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E  preciso  mexer  no 

Centro  Histórico,  que   

está  deteriorado,  deixando 
a  desejar  na  segurança" 
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Só  27%  dos  adolescentes 
santistas  vão  votar 

O  Segundo  levantamento  do  Tribunal  Superior  Eleitoral,  apenas  2.879  jovens  de  16  e  17  anos  têm  título 
de  eleitor  e  votarão  no  pleito  em  outubro  O  Para  especialistas,  participação  da  faixa  etária  é  tímida  {págos} 


DEPUTADO  FEDERAL  FALA  AO 
METRO  DE  SUA  CANDIDATURA 

A  PREFEITURA  DE  SANTOS  {págs  04  e  05} 


SANTOS 
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►  Zagueiro  Bolívar,  do  Internacional,  tira  a  bola  na  linha  do  gol:  Peixe  ficou  no  O  a  O  com  os  gaúchos  no  Beira-Rio  {pág  16} 
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i!  Bclf  OlllCtrOS  pCgSIIl  O  Cresce  10%  o  número  de  motoristas 
P         •  n    *  flagrados  sob  efeito  de  álcool  na  região, 

V  maiS  Ha  ISaiXaCia        segundo  dados  da  Polícia  Militar  <Págo2} 


Investimentos 


Poupança 
rende  mais 
que  fundos 
de  renda  fixa 

O  Com  o  novo  corte  na  taxa 
Selic,  só  fundos  com  taxa  de 
administração  de  0,5%  para 
baixo  são  mais  rentáveis  {pág  08} 

SP  inaugura 
memorial  das 
vítimas  de  voo 

O  Praça  foi  construída  no  local 
onde  um  avião  da  TAM  se  chocou 
em  2007  e  matou  199  {pág  07} 

Agências 
reguladoras 
entram  em  greve 

O  Esta  é  a  primeira  paralisação 
geral  desde  que  as  agências  foram 
criadas,  em  1997  {pág  06} 
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Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  0  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  candidatos  à 
prefeitura  das 
cidades  onde  circula 


f^Êt  Metro 
L3«tt  São  Paulo 
*  ;  y  Paulinho  da 
Força  (PDT) 


Metro 
Campinas 

Dr.  Campos 
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Crescem  em  10%  motoristas 
pegos  no  bafômetro  na  BS 

O  Dados  da  PM  do  1°  semestre  de  2011  e  2012  mostram  que  aumentou  o  número  de 
condutores  pegos  em  flagrante,  porém  diminuiu  o  número  de  submetidos  ao  bafômetro 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Dados  da  Polícia  Militar 
mostram  que  aumentou  o 
número  de  condutores 
abordados  em  ações  e  blit- 
ze  da  Lei  Seca.  No  primei- 
ro semestre  de  2011, 
148.125  foram  abordados, 
ante  213.399,  aumento  de 
44%.  Subiu  também  os 
motoristas  pegos  em  fla- 
grante pelo  artigo  306  do 
CTB  (Código  de  Trânsito 
Brasileiro),  passando  de 
79  para  87.  O  flagrante  é 
caracterizado  se  a  concen- 
tração de  álcool  no  san- 
gue for  igual  ou  superior  a 
seis  decigramas  por  litro 
de  sangue. 

Em  contrapartida,  caiu 
em  20%  os  condutores 
submetidos  ao  teste  do  ba- 
fômetro. Para  o  advogado 
Daniel  Haddad,  os  núme- 
ros sinalizam  uma  aborda- 
gem diferente  da  polícia, 
o  que  vai  ao  encontro  com 
o  espírito  da  lei,  que  é 
submeter  ao  teste  somen- 
te as  pessoas  que  apresen- 
tam sinais  de  que  bebe- 


ram em  excesso.  "Caso 
contrário  o  artigo  306  fica 
banalizado." 

Sobre  o  aumento  dos 
flagrantes,  Haddad  afirma 
que  os  números  só  vão  di- 
minuir quando  houver 
mudança  no  código,  ou  se- 
ja, excluir  a  necessidade 
do  bafômetro  ou  teste  de 
sangue.  Para  ele,  se  a  pes- 
soa apresentar  indícios  de 
embriguez,  já  deveria  ser 
suficiente  para  ser  autua- 
da, sem  necessidade  do  ba- 
fômetro. 

O  major  Marcelo  dos 
Santos  Gomes,  da  divisão 
de  operações  do  CPI-6  (Co- 
mando de  Policiamento  do 
Interior),  afirma  que  foi 
verificado  pequena  dimi- 
nuição nos  caso  de  recusa 
ao  bafômetro  (apenas  2%), 
o  que  indica  uma  aceita- 
ção nos  propósitos  da  lei  e 
da  ação  fiscalizadora. 

i/V%W  CHRISTIANE  FERREIRA 
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Pedido  de  pensão 
está  em  1°  na  Cadoj 


A  Cadoj  (Coordenadoria  de 
Assistência  Judiciária  Gra- 
tuita e  Orientação  Jurídica 
ao  Cidadão),  subordinada  à 
Secretaria  de  Defesa  da  Ci- 
dadania, fechou  o  semestre 
com  680  atendimentos.  A 
maioria  deles  refere-se  a  pe- 
didos de  pensão  alimentí- 
cia, com  63  interessados;  se- 
guido de  divórcio  (50  casos), 
pedidos  de  cobrança  (45 1  e 
criminal  (que  abrange  ques- 
tões como  atos  de  menores 
infratores  e  casos  relaciona- 
dos à  Lei  Maria  da  Penha), 
com  44  atendimentos.  Des- 
tes, 153  foram  encaminha- 
dos aos  advogados  conve- 


niados  da  OAB. 

Os  moradores  do  Rádio 
Clube  foram  os  que  mais 
procuraram  a  ajuda  da  Ca- 
doj, com  55  comparecimen- 
tos.  A  seguir,  vem  o  Macuco 
(44)  e  Embaré  (37).  A  coorde- 
nadoria atende  moradores 
de  Santos  com  renda  fami- 
liar mensal  de  até  três  salá- 
rios mínimos,  mediante 
apresentação  de  compro- 
vante de  renda  e  de  residên- 
cia, além  do  RG  e  CPF,  nas 
áreas  cível,  criminal  e  da  in- 
fância e  juventude.  A  Cadoj 
fica  na  rua  Campos  Sales, 
128,  2o  andar.  Informações: 
3202-1900.  O  METRO  SANTOS 


Lei  Seca 


Veja  números  da  PM 
relativos  à  fiscalização 
do  bafômetro. 

!►  Condutores  -  No  primeiro 
semestre  de  2011  foram 
abordados  148.125  motoris- 
tas, ante  213399  em  2012, 
um  aumento  de  44%. 

!►  Bafômetro- Nos  primeiros 
seis  meses  de  2011  foram 
1.501  motoristas  submeti- 
dos ao  bafômetro,  ante 
1.189  em  2012. 

!►  Recusa  -  No  primeiro  se- 
mestre de  2011,  255  moto- 
ristas se  recusaram  a  fazer 
o  bafômetro,  ante  249  no 
mesmo  período  deste  ano. 

[►  Flagrantes -Quantidade  de 
flagrantes  segundo  o  artigo 
n^  306  do  CTB  foram  79  no 
primeiro  semestre  de  2011 
e  87  em  2012. 


SAÚDE 

Unifesp 

recruta 

hipertensos 

A  Unifesp  (Universida- 
de Federal  de  São  Pau- 
lo) está  recrutando  ido- 
sos com  idade  entre  60 
e  80  anos,  que  apresen- 
tem hipertensão  cróni- 
ca para  estudo.  Os  inte- 
ressados serão  realiza- 
dos exames  de  sangue 
e  pressão  arterial. 

Quem  quiser  partici- 
par pode  entrar  em 
contato  com  o  profes- 
sor Fábio  Tanil  Montre- 
zol  pelo  telefone  7805- 
3253  ou  pelo  e-mail  fa- 
biotanil@hotmail.com. 
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►  Em  2012, 1.189  motoristas  foram  submetidos  ao  bafômetro 


Breves 


Banco  do  povo 
concede  R$  2,4 
mi  em  créditos 

PRAIA  GRANDE.  Ao  comple- 
tar 12  anos  de  atividades 
ontem,  o  Banco  do  Povo 
da  Praia  Grande  concedeu 
no  período  R$  2,484  mi- 
lhões em  créditos.  Atual- 
mente,  o  trabalho  do  Ban- 
co do  Povo  tem  sido  mais 
direcionado  a  públicos  es- 
pecíficos, como  os  moto- 
boys  e  os  profissionais  de 
beleza.  Recentemente,  as 
duas  áreas  foram  contem- 
pladas com  cartilhas  expli- 
cativas sobre  as  vantagens 
do  Banco  do  Povo  e  como 


realizar  os  financiamen- 
tos. O  Banco  do  Povo  fica 
na  avenida  Ministro  Mar- 
cos Freire,  6.650.  Telefone: 
3471-1224.  •  METRO  SANTOS 

Mortos  a  tiros 
em  São  Vicente 

ASSASSINATO.  Dois  homens 
foram  mortos  a  tiros  em 
São  Vicente,  na  madruga- 
da de  ontem.  O  duplo  ho- 
micídio aconteceu  na  Rua 
Tapuias,  no  Parque  São  Vi- 
cente, por  volta  das  3h30. 
Segundo  testemunhas,  os 
disparos  foram  efetuados 
por  condutores  de  um  veí- 
culo EcoSport  preto  e  de 
uma  moto.  Os  autores  fu- 
giram e  não  foram  identi- 
ficados. A  ocorrência  foi 
registrada  no  2o  DP. 
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Apenas  27%  dos  jovens 
vão  votar  em  Santos 


O  Números  do  TSE  mostram  que,  dos  10.761  jovens 
entre  16  e  17  anos  na  cidade,  os  votantes  são  2.879 


Números  do  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral)  mos- 
tram que  dos  10.761  jo- 
vens entre  16  e  17  anos  em 
Santos,  apenas  27%  da  po- 
pulação nesta  faixa  etária 
vai  votar,  pois  nesta  fase  o 
voto  é  facultativo.  Em 
2000,  eles  eram  14.043, 
com  2.550  votantes,  o  que 
representava  18%. 

Para  a  servidora  do  TRE- 
SP  (Tribunal  Regional  Elei- 
toral do  Estado  de  São  Pau- 
lo), Michelle  Lapa  Corte- 
giano  Molarino,  que  foi 
cordenadora  do  projeto  Jo- 
vem Eleitor,  realizado  em 
16  escolas  de  Santos  em 
2011,  apesar  do  aumento, 
os  números  ainda  são  tími- 


dos, levando  em  conside- 
ração de  que  os  adolescen- 
tes têm  mais  acesso  à  in- 
formação. Para  ela,  o  ideal 
de  jovens  votantes  seria  de 
70%  a  80%.  "Durante  o 
projeto,  era  comum  ouvi- 
los  dizendo  que  não  se  in- 
teressavam por  política 
pois  tinham  uma  visão  de- 
sacreditada, a  mesma  de- 
monstrada dos  adultos." 

A  cientista  política  Clara 
Versiani  dos  Anjos  Prado 
compartilha  da  mesma  opi- 
nião. "Nos  últimos  tempos 
não  tem  havido  uma  parti- 
cipação efetiva  da  socieda- 
de civil.  Não  há  movimen- 
tos grandes  e  expressivos 
nem  em  função  de  causas 


mais  abrangentes,  que  di- 
zem respeito  à  violência  ou 
à  corrupção,  no  sentido  de 
exercer  uma  vigilância 
maior  sobre  o  estado." 

Otimista,  Michelle  Lapa 
acredita  que  é  possível  ter 
uma  maior  participação  do 
jovem  à  medida  em  que  ele 
entender  que  é  peça  funda- 
mental no  processo  eleito- 
ral. "Alguns  não  entendem 
como  funciona  uma  eleição 
e  qual  é  peso  de  um  voto. 
Mas  à  medida  que  têm  in- 
formação, sente-se  mais  en- 
volvido com  o  assunto. 
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►  Um  tapete  de  milhares  de  corações  vai  enfeitar  o  Centro  em  Santos 
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Voluntários  se  preparam  para 
ação  que  ocorre  na  praça  Mauá 

No  dia  2  de  agosto  a  Praça  Mauá  vai  ganhar  um  tapete  com  milhares  de  corações 
de  tecidos  confeccionados  por  voluntários.  A  iniciativa  faz  parte  da  Ação  do  Cora- 
ção, promovida  pela  Associação  Eduardo  Furkini.  Além  de  uma  homenagem  ao  ar- 
tista santista,  que  leva  o  mesmo  nome  da  entidade,  a  ação  pretende  chamar  a  aten- 
ção dos  santistas  para  atitudes  de  amor  ao  próximo.  Para  isso,  diversos  voluntários 
ajudam  na  confecção  dos  corações.  No  dia  2  haverá  apresentação  do  Orquestra  do 
Instituto  Pão  de  Açúcar  e  cada  um  poderá  levar  dois  corações,  gratuitamente. 
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►  Poucos  jovens  de  Santos  se  interessaram  pelas  eleições 


Dados 

Veja  perfil  dos  eleitores. 

►  Em  2012 -Segundo  dados 
do  IBGE  do  Censo  2010, 
há  em  Santos  10.761  jovens 
entre  16  e  17  anos.  Os  vo- 
tantes são  2.879. 

►  Em  2010 -Segundo  dados 
do  IBGE  do  Censo  2000, 
havia  em  Santos  14.043 
jovens  entre  16  e  17  anos. 
Os  votantes  eram  2.550. 

►  Total  -  Há  329.736  eleito- 
res em  Santos,  sendo 
147.661  composta  de  ho- 
mens e  181.304  de  mulhe- 
res. A  maioria,  26,18%  tem 
entre  45  e  59  anos.  Sobre 
escolaridade,  a  grande  par- 
te, 20,02%  possui  Ensino 
Médio  Incompleto. 
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LITORAL  CAP 


1  SANTOS  E  REGIÃO 


"Comprando  o  Litoral  Cap, 
você  concorre  a  prémios  e  apoia  a  Liga  Nacional 
de  Futebol  -  LINAF 
leia  o  regulamento  completo  no  verso  ou 
no  site:  www.litoralcap.com.br 
'Sorteios:  Título  de  Capitalização 
emitidos  pela  Sulacap  -  CNPJ  n  °. 
03.558.096/0001-04 
*A  aprovação  deste  Título  pela  SUSEP , 
não  implica ,  por  parte  da 
Autarquia ,  em  incentivo  ou  recomendação 
á  sua  aquisição  .representando 
apenas  sua  adequação  ás  normas. 


Eleições 

2012 


3* 


Chefe  do  Executivo 
de  1997  a  2004,  o 
candidato  a  prefei- 
to de  Santos  Beto 
Mansur  do  PP  (Par- 
tido Progressista)  diz  que 
seu  objetivo  é  dar  conti- 
nuidade ao  trabalho  inicia- 
do em  sua  gestão  e  que  te- 
ve continuidade  na  admi- 
nistração do  prefeito  João 
Paulo  Tavares  Papa,  que  se 
elegeu  com  o  seu  apoio. 
Aliados  no  passado,  hoje 
eles  seguem  rumos  dife- 
rentes, com  Mansur  não  se 
colocando  como  o  candida- 
to da  situação.  Filiado  ao 
PP,  ele  tem  como  vice  Ál- 
varo Messas,  do  mesmo 
partido.  A  seguir  leia  tre- 
chos da  entrevista  de  Beto 
Mansur  ao  Metro. 

Por  que  o  senhor  quer  ser  no- 
vamente prefeito  de  Santos? 

De  1997  a  2004  foi  iniciado 
um  trabalho  na  cidade,  que 
estava  com  a  autoestima 
muito  baixa  e,  de  maneira 
geral,  numa  situação  difí- 
cil. O  meu  mandato  foi  de 
oito  anos  e  o  Papa  deu  con- 
tinuidade, com  a  mesma 
equipe,  por  mais  oito.  A  in- 
tenção agora  é  seguir  com 
o  trabalho  para  manter  a 
cidade  com  qualidade  de  vi- 
da. O  próximo  passo  é  fazer 
com  que  toda  a  população 
dos  morros,  zona  noroeste 
e  zona  leste  usufrua  da  ri- 
queza que  a  cidade  produz. 

Na  sua  opinião,  o  que  Santos 
mais  precisa? 

É  preciso  ampliar  o  traba- 
lho de  manutenção  e  as 
obras  de  infraestrutura 
|para  acompanhar  o  de- 
senvolvimento do  porto 
e  da  cidade.  Alguns  índices 
deixam  a  desejar,  como 
mortalidade  infantil,  aten- 
dimento médico  de  quali- 
dade para  a  população, 
problemas  de  infraestrutu- 
ra em  escolas.  E  alguns 
problemas  do  cotidiano, 
como  o  trânsito,  que  está 
caótico.  Também  é  preciso 
focar  em  segurança,  pois 
os  índices  de  roubos,  con- 
sumo e  tráfico  de  drogas 
vêm  crescendo  e  é  impor- 
tante ter  uma  relação  for- 
te de  independência  com 
o  governo  do  Estado  para 
cobrar  o  que  é  necessário. 

Santos  já  foi  a  décima  cidade 
em  força  económica  do  Esta- 
do, mas  hoje  esbarra  na  falta 
de  espaço  para  crescer.  Como 
solucionar  essa  questão? 
A  ilha  tem  39  km2  e  há  a 
área  continental,  mas  é 
na  ilha  que  a  cidade  pulsa. 
Com  o  espaço  reduzido, 
a  tendência  é  crescer  para 
cima.  A  partir  de  1998, 
a  cidade  teve  esse  boom 
imobiliário  e  na  época  da 
minha  gestão  aprovei  a 
nova  Lei  de  Uso  e  Ocupa- 


CANDIDATO 
BETO  MANSUR 

0  atual  deputado  federai  do  PP  e  empresário  Beto  Mansur  já  foi  prefeito 
de  Santos  entre  1997  a  2004.  E  entra  na  disputa  pela  quarta 
vez.  Tem  na  sua  chapa  como  vice  o  procurador  federal  e 
professor  universitário  Álvaro  Messas 

'É  PRECISO  DISTRIBUIR 
MELHORAS  RIQUEZAS' 


ção  do  Solo,  necessária  pa- 
ra que  a  iniciativa  privada 
investisse.  É  preciso  man- 
ter a  legislação  atualizada. 

Por  falar  em  boom  imobiliá- 
rio e  valorização  dos  imó- 
veis, a  saída  para  muitos  foi 
ir  embora  da  cidade.  Até  que 
ponto  isso  é  positivo? 
o  boom  é  positivo  por  um 
lado,  porque  valorizou  o 
imóvel  de  quem  vive  aqui. 
Não  dá  para  dizer  que  o 
que  está  sendo  construído 
ao  lado  do  seu  prédio  vai 


ser  valorizado  e  o  seu  não. 
Os  imóveis  em  Santos  au- 
mentaram de  preço,  como 
aumentou  em  outras  cida- 
des. Mas  é  lógico  que  há 
um  problema  social  que 
empurra  as  pessoas  que 
alugavam  apartamentos 
em  Santos  a  mudar  para 
cidades  com  locação  mais 
baixa,  o  que  acontece  em 
qualquer  lugar  do  mundo. 
Onde  se  recebe  uma  carga 
de  investimentos,  com 
perspectiva  de  crescimen- 
to, ocorre  a  valorização 


dos  imóveis  e  do  metro 
quadrado.  Isso  não  é  ruim. 

Muitos  falam  que  o  desen- 
volvimento da  cidade  com  o 
pré-sal  pode  trazer  mais  de- 
sigualdade social.  O  que  fa- 
zer para  que  isso  não  ocorra? 
Vai  depender  de  políticas 
de  governo  tanto  em  nível 
municipal  quanto  esta- 
dual e  federal.  Haverá  a 
abertura  de  postos  de  em- 
prego, então  é  preciso  tra- 
balhar para  recolocar  no 
mercado  pessoas  que  es- 


tão à  margem  da  socieda- 
de para  que  elas  voltem  à 
atividade  produtiva.  Esse 
é  um  problema  que  preci- 
sa ser  equacionado. 

O  senhor  já  disse  que  o  trân- 
sito de  Santos  está  caótico. 
Na  sua  opinião,  há  necessi- 
dade de  rodízio  de  veículos? 

Antes  de  fazer  o  rodízio, 
defendo  a  ideia  de  infor- 
matizar os  semáforos. 
Coloquei  uma  de  minhas 
emendas  parlamentares, 
no  valor  de  R$  3  milhões, 
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para  essa  informatização, 
e  o  dinheiro  já  está  libera- 
do. Mais  R$  3  milhões  do 
município.  Há  uma  licita- 
ção em  andamento  para 
informatizar  a  sinalização 
na  avenida  Ana  Costa,  na 
orla,  e  na  entrada  da  cida- 
de, na  Martins  Fontes  e  na 
Nossa  Senhora  de  Fátima. 
Porém,  é  preciso  investir 
no  transporte  de  massa. 
Em  vez  de  o  Estado  cons- 
truir um  VLT,  muito  caro, 
por  que  não  ampliar  a  dis- 
cussão sobre  o  Veículo  Le- 
ve sobre  Pneus?  O  Brasil 
domina  essa  tecnologia  de 
construção  de  ônibus  arti- 
culados com  custo  muito 
mais  baixo. 

Além  disso,  qual  outro  proje- 
to  o  senhor  tem  sobre  mobi- 
lidade urbana? 

Um  deles  é  a  ligação  zona 
noroeste-zona  leste  por  tú- 
nel e  o  complexo  viário  da 
entrada  da  cidade.  Não  dá 
para  fazer  uma  coisa  só. 
Hoje  o  motorista  chega 
da  Anchieta  e  é  obrigado 
a  parar  nesses  semáforos 
da  Martins  Fontes  e  Getú- 
lio Vargas,  já  que  eles  não 
têm  sincronização.  Santos 
comporta  uma  obra  como 
essa,  com  ajuda  dos  gover- 
nos do  Estado  e  federal. 
Pergunto:  qual  seria  a  prio- 
ridade? Um  túnel  ligando 
Santos  ao  Guarujá,  que  não 
vai  dar  a  possibilidade  de 
passagem  de  caminhões? 


metr@eleições  2012 
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QUEM  É  BETO  MANSUR 


Idade:  60  anos 

Partido:  PP 

(Partido  Progressista) 

Nascido  em:  7  de  julho 
de  1951 

Família:  Casado  com  Ylídia 
Mansur  há  32  anos,  pai  de 
Paulo  Thiago  e  Marcus  Vinicius 

É:  Empresário  e  deputado 
federal. 

Já  foi:  Vereador  (1989  a  1990), 
deputado  federal  (1991  a  1996 
e  2007  até  hoje),  prefeito  de 
Santos  (1997  a  2004). 

Formação:  Engenheiro 
formado  pela  Universidade 
Mackenzie. 

História  política:  Ingressou 
na  política  em  1987  e,  no  ano 
seguinte,  foi  eleito  vereador 
pelo  PSDB.  Foi  para  o  PP  depois 
de  eleito  deputado  federal, 
em  1992. 


Eleições  já  disputa- 
das: Vereador  (1988), 
deputado  federal  (1990, 
1994,  2006  e  2010),  prefeito 
de  Santos  (1992,  1996  e  2000). 

Principais  metas,  se  eleito 
prefeito  de  Santos: 

Trabalhar  no  sentido  de  distri- 
buir melhor  as  riquezas  da  ci- 
dade entre  todas  as  classes  so- 
ciais, por  todas  as  regiões  da 
cidade.  Mudar  o  sistema  de 
avaliação  nas  escolas,  instituin- 
do a  progressão  avaliada. 
Reabrir  a  maternidade  Silvério 
Fontes  e  colocar  o  Hospital  dos 
Estivadores  em  pleno  funciona- 
mento. Trabalhar  na  integração 
da  PM  com  a  Guarda  Municipal 
para  melhorar  o  combate  às 
drogas.  Recuperar  o  centro 
da  cidade. 


o 


www.betomansur.com.br 
www.facebook.com 
/betomansur@betomansur  11 

(2.151  seguidores) 


O  grande  problema  de  poluição  das  praias  não  está 
dentro  de  Santos.  O  problema  são  os  lixões.  E  é 
lógico  que  ainda  temos  esgotos  clandestinos  nos 
canais.  Para  combater  isso,  só  com  energia  e 

cobrando  da  Sabesp.  Não  vejo  a  Sabesp  ser  cobrada/1 


Ou  um  túnel  ligando  a  zo- 
na noroeste-zona  leste,  que 
vai  integrar  a  cidade  intei- 
ra como  um  todo? 

De  que  forma  Santos  pode 
crescer  e  gerar  investimen- 
tos e  empregos  no  porto? 

A  cidade  está  crescendo 
e  está  gerando  empregos. 
Houve  uma  série  de  inves- 
timentos a  partir  da  Lei  de 
Modernização  dos  Portos. 
A  iniciativa  privada  vem 
investindo  e  há  grande  nú- 
mero de  pessoas  traba- 
lhando nos  terminais,  com 
carteira  assinada.  O  traba- 
lho dos  avulsos  foi  preser- 
vado por  meio  do  Ogmo. 
Ninguém  pode  dizer  que 
depois  da  Lei  dos  Portos  o 
porto  atrapalhou  a  cidade 
ou  seus  trabalhadores.  Na 
verdade,  aconteceu  justa- 
mente o  contrário. 

Segundo  o  Ministério  da 
Saúde,  Santos  obteve  nota 
5,47  no  acesso  e  qualidade 
dos  serviços  da  saúde  do 
país.  Como  o  senhor  preten- 
de resolver  esse  problema? 
É  preciso  reabrir  a  Materni- 
dade Silvério  Fontes  que 
está  fechada  há  quase  oito 
anos.  É  necessário  melho- 
rar a  estrutura  das  UBS 
(Unidade  Básica  de  Saúde) 
e  abrir  em  definitivo  o  Hos- 
pital dos  Estivadores.  E  não 
é  possível  mais  conviver, 
por  exemplo,  com  a  demo- 
ra que  houve  para  reabrir  a 
UTI  do  Guilherme  Álvaro. 
O  problema  no  atendimen- 
to médico  da  cidade  é  que 
tudo  cai  toda  sobre  a  Santa 
Casa,  ela  já  não  aguenta 
essa  demanda. 

O  senhor  citou  o  problema 
do  uso  de  drogas.  Algumas 
regiões  se  tornaram  minicra- 
colândias.  O  que  fazer  para 
acabar  com  isso? 
É  preciso  uma  Secretaria 
de  Ação  Comunitária 
atuante.  Defendo  a  ideia  de 
que  a  bebida  é  uma  droga 
também,  que  mata  e  tira 
muita  gente  do  mercado 
de  trabalho.  Não  é  só  o 
crack.  Lógico  que  o  crack 
é  muito  mais  letal.  A  maco- 
nha é  uma  droga.  Cocaína 
do  mesmo  jeito.  Há  pontos 
de  tráfico  pela  cidade  e  to- 
da a  população  convive 
com  essa  situação  e  sabe 
disso.  O  prefeito  tem  que 
ter  uma  ação  diária  para  fa- 
zer esse  trabalho  de  com- 
bate à  droga,  quer  seja  com 
ações  em  conjunto,  com  a 
Guarda  Municipal  e  a  PM, 
quer  seja  com  atendimen- 
to social  de  usuários  e  con- 
sumidores de  todo  tipo  de 
droga  lícita  ou  ilícita,  por 
parte  dos  assistentes  so- 
ciais. O  problema  só  será 
minizado  se  houver  uma 
ação  conjunta. 
De  acordo  com  o  levanta- 


mento do  relatório  de  moni- 
toramento  das  cinco  metas 
do  Todos  pela  Educação,  os 
alunos  das  redes  estadual  e 
municipal  de  Santos  atingi- 
ram apenas  50%  das  metas 
de  Educação.  Como  melhorar 
esses  índices? 

Você  melhora  o  índice  aca- 
bando com  essa  história 
de  progressão  continuada. 
Ou  seja,  a  criança  no  ensi- 
no fundamental  ou  o  ado- 
lescente no  ensino  médio 
passando  de  ano  sem  fazer 
provas  para  sua  avaliação. 
Eu,  quando  era  prefeito, 
acabei  com  a  progressão 
continuada  e  instituí  de 
novo  a  progressão  avalia- 
da, igualzinho  à  época  em 
que  eu  era  estudante  de 
escola  pública.  Fazia  prova 
bimestral  para  saber  se  eu 
podia  passar  no  bimestre 
ou  não.  Precisamos  fazer 
um  grande  investimento 
para  que  o  professorado 
possa  dar  uma  aula  de 
qualidade  e,  por  outro  la- 
do, incentivar  os  alunos  a 
ficar  na  escola,  estudar,  fa- 
zer a  avaliação  de  dois  em 
dois  meses,  ver  quem  está 
com  dificuldade,  ajudar 
quem  esteja  com  essa  difi- 
culdade em  determinada 
matéria.  Sem  esquecer 
que  precisamos  voltar  a 
entregar  material  e  unifor- 
me gratuitos  nas  escolas 
na  hora  certa. 

Em  2011,  as  praias  de  Santos 
ficaram  impróprias  68%  do 
tempo.  Quais  medidas  o  se- 
nhor pretende  adotar  para 
que  esse  quadro  se  inverta? 
O  grande  problema  de  po- 
luição das  praias  não  está 
dentro  de  Santos.  O  pro- 
blema são  os  lixões  que 
existem  principalmente 
em  Vicente  de  Carvalho, 
na  Pouca  Farinha  e  no  pró- 
prio Porto  e  que  poluem  o 
estuário  com  chorume.  Ló- 
gico que  nos  canais  temos 
ainda  esgotos  clandestinos 
e,  quando  chove  esses,  de- 
jetos  acabam  transbordan- 
do para  dentro  do  mar. 
Pra  combater  isso,  só  com 
muita  energia,  cobrando 
da  Sabesp,  porque  eu  não 
vejo  a  Sabesp  ser  cobrada, 
principalmente  no  esgoto 
clandestino  e  no  esgoto 
nos  morros,  que  ainda 
não  foram  equacionados. 

Por  mês,  a  cidade  produz 
500  toneladas  de  lixo.  De 
que  forma  seu  governo  vai 
lidar  com  essa  questão  para 
que  se  evite  um  colapso  nos 
aterros  sanitários? 
A  questão  do  lixo,  de  reco- 
lhimento e  de  destinação 
final  têm  de  ser  tratada  co- 
mo uma  questão  metropo- 
litana. O  aterro  do  Sítio 
das  Neves  já  recolhe  o  lixo 
de  várias  cidades  da  Baixa- 
da. E  ainda  temos  municí- 


pios levando  o  lixo  para 
Mauá,  subindo  a  serra.  É 
uma  questão  metropolita- 
na que  precisa  ser  resolvi- 
da montando  uma  usina 
de  tratamento  para  poder 
produzir  energia  e  incine- 
rando esse  lixo.  Mas  isso 
só  vai  ocorrer  quando  o 
problema  do  lixão  da  Ale- 
moa  for  resolvido,  assim 
como  a  varrição,  o  recolhi- 
mento do  lixo  e  sua  desti- 
nação final.  Também  é 
preciso  um  trabalho  inten- 
so de  reciclagem  para  que 
Santos  seja  uma  cidade 
modelo  no  Brasil. 

1,63  foi  a  nota  que  Santos 
obteve  no  quesito  sistema 
e  tratamento  de  esgoto,  ape- 
sar de  os  números  da  Sabesp 
mostrarem  índices  de  80% 
de  saneamento.  Qual  é  a  so- 
lução para  essa  questão? 


Apertar  a  Sabesp.  O  muni- 
cípio tem  um  contrato 
com  a  Sabesp,  que  leva  um 
recurso  enorme  de  todos 
os  santistas  e  investe  mui- 
to pouco  dentro  da  cidade. 
Há  um  problema  grande 
de  uma  rede  de  esgoto  que 
vai  ficar  obsoleta  em  fun- 
ção da  verticalização  das 
nossas  construções,  do  au- 
mento da  nossa  população 
e  de  uma  produção  maior 
de  esgoto.  Então  é  necessá- 
rio tratamento  e  melho- 
rias na  rede.  Com  relação 
à  água,  a  maioria  da  popu- 
lação tem  água  potável, 
quase  que  a  totalidade, 
um  problema  aqui  ou  ali 
de  falta  de  água  em  épocas 
de  férias,  quando  está 
muito  quente  nos  morros, 
porque  falta  pressão  nos 
canos,  mas  isso  é  fácil  de 
resolver,  basta  que  a  Sa- 


besp queira  e  seja  aperta- 
da, e  não  acariciada. 

Em  Santos,  segundo  o  IBGE, 
23%  da  população  tem  al- 
gum tipo  de  deficiência,  seja 
motora,  auditiva,  seja  visual 
ou  mental.  Qual  é  sua  políti- 
ca de  governo  para  essa  par- 
te da  população? 
Santos  tem  hoje  o  serviço 
de  atendimento  às  pessoas 
com  deficiência,  mas  não 
podemos  dizer  que  a  cida- 
de esteja  mal  na  acessibili- 
dade. Temos  problemas 
graves  de  locomoção  em 
função  dessa  buraqueira 
que  existe  hoje  nas  calça- 
das, que  precisa  ser  equa- 
cionado. Assumindo  o  go- 
verno vou  mudar  a  lei  pa- 
ra que  a  prefeitura  seja  a 
responsável  pela  manu- 
tenção das  calçadas.  Hoje 
a  calçada  em  frente  à  pro- 


priedade do  munícipe  é  de 
responsabilidade  do  dono. 
Vou  acabar  com  isso  e  ar- 
rumar as  calçadas  no  pa- 
drão ideal  de  acessibilida- 
de e  o  problema  com  cer- 
teza será  minimizado. 

Como  o  senhor  pretende  in- 
serir a  cultura  em  Santos? 

A  cultura  sempre  foi  inse- 
rida na  cidade.  É  preciso 
mexer  novamente  no  Cen- 
tro histórico,  que  está  de- 
teriorado, deixando  a  de- 
sejar na  sua  segurança  e 
também  na  produção  de 
eventos,  para  que  a  popu- 
lação volte  ao  local.  Nós 
temos  uma  juventude  e  as 
crianças,  principalmente 
da  rede  pública,  que  têm 
todo  um  incentivo  à  prati- 
ca de  atividades  culturais. 
No  nosso  governo  criamos 
o  baile  na  praia  e  os  shows 
nas  tendas,  que  permane- 
cem até  hoje.  Eu  entreguei 
o  Teatro  Coliseu  pratica- 
mente pronto  para  o  Papa, 
eu  comprei  o  antigo  Tea- 
tro Guarani,  que  foi  refor- 
mado depois. 

Em  Santos  existem  muitos 
idosos.  E  boa  parte  deles 
vem  de  outras  cidades  para 
cá  quando  se  aposentam. 
Existe,  em  seu  plano  de  go- 
verno, algo  voltado  especial- 
mente para  eles? 
Essa  parte  da  sociedade 
que  vem  morar  em  Santos, 
para  mim,  é  ótima.  Até 
porque  eles  vêm  com  um 
ganho  acumulado  pela  ex- 
periência da  vida  e  com  o 
ganho  de  sua  aposentado- 
ria e  pensão.  A  cidade  pro- 
picia tudo  o  que  o  aposen- 
tado e  pensionista  gosta, 
como  lazer,  sol,  cidade  pla- 
na, tranquila  e  boa  infraes- 
trutura  de  atendimento 
médico.  Mas  é  importante 
ter  atenção  para  manter  a 
qualidade  dos  serviços. 

Santos  está  na  disputa  para 
ser  cidade  base  das  Olimpía- 
das e  da  Copa  do  Mundo  e, 
assim,  receber  delegações 
de  outros  países.  De  que  ma- 
neira seu  governo  estará  em- 
penhado para  que  Santos  se 
torne  cidade  base  da  Copa? 
De  praxe,  as  seleções  que 
vêm  para  as  cidades  que 
são  subsedes  estão  atrás 
de  estrutura  que  a  cidade 
pode  propiciar.  Santos  tem 
condição  de  receber  qual- 
quer seleção.  Aqui  há  a  vi- 
la mais  famosa  do  mundo, 
que  é  a  Vila  Belmiro,  mui- 
to bem  estruturada  para 
que  a  seleção  visitante 
possa  treinar.  Há  também 
o  CT  do  Santos  com  muita 
qualidade.  A  rede  hotelei- 
ra está  crescendo  e  vai  po- 
der absorver  toda  a  delega- 
ção que  virá  para  Santos  e 
que  será  recebida  de  bra- 
ços abertos.  •  metro  santos 
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Agências  reguladoras 
entram  em  greve  hoje 

O  É  a  primeira  paralisação  geral  da  categoria  desde  1997  O  Servidores  pedem 
reestruturação  da  carreira  e  equiparação  de  salários  O  Dez  autarquias  param 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Pela  primeira  vez  desde  que 
foram  criadas,  há  15  anos, 
as  agências  reguladoras  te- 
rão uma  greve  geral.  Os  ser- 
vidores das  10  autarquias 
decidiram  fazer  a  paralisa- 
ção, por  tempo  indetermi- 
nado, a  partir  de  hoje,  para 
pressionar  o  governo. 

A  categoria  pede  uma  re- 
posição salarial  de  25%,  refe- 
rentes às  perdas  provocadas 
pela  inflação  nos  últimos 
quatro  anos,  e  a  criação  de 
uma  carreira  única  dos  ser- 
vidores das  agências.  Hoje,  a 
diferença  dos  salários  entre 
os  servidores  que  foram  in- 
corporados antes  da  criação 
da  agência  reguladora  e  os 
concursados  após  1997  che- 
ga a  19%.  "O  protesto  é  con- 
tra o  sucateamento,  que  co- 
meça a  prejudicar  o  traba- 
lho de  regulação.  Nenhuma 
atividade  essencial  para  a 
população  vai  ser  prejudica- 
da", assegurou  o  diretor  de 
Comunicação  do  Sinagên- 
cias,  Ricado  de  Holanda. 

A  manifestação  deve  pa- 
ralisar a  fiscalização  -  como 
as  inspeções  de  produtos 
em  aeroportos  e  fronteiras 
-,  os  setores  administrativos 


Juiz  confisca 
bens  de 
ex-presidente 
da  Valec 

A  Justiça  Federal  determi- 
nou o  confisco  dos  bens  do 
ex-presidente  da  Valec  José 
Francisco  das  Neves,  o  Ju- 
quinha,  com  base  na  nova 
Lei  de  Combate  à  Lavagem 
de  Dinheiro.  Juquinha  foi 
preso  na  quinta-feira,  por 
suspeita  de  desvio  de  di- 
nheiro da  estatal  responsá- 
vel pela  ferrovia  Norte-Sul. 
O  rombo  pode  chegar  a  R$ 
144  milhões.,  •metro 
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de  ÇÂvtito 


►  Na  Anatei,  a  greve  atingira  a  fiscalização 
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e  de  tecnologia  e  o  anda- 
mento de  processos. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento mantém,  desde 
2008,  uma  mesa  perma- 
nente de  negociações,  mas 
ainda  não  foi  feita  nenhu- 
ma proposta.  A  greve  terá 
a  adesão  também  dos  ser- 
vidores do  DNPM  (Departa- 
mento Nacional  de  Produ- 
ção Mineral). 
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Autarquias 

A  paralisação  será  em 
10  agências  reguladoras. 

►  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações) 

►  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária) 

►  ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar) 

►  ANTT  (Agência  Nacional  de 
Transportes  Terrestres) 


Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica) 
ANP  (Agência  Nacional 
do  Petróleo) 

Ancine  (Agência  Nacional 
de  Cinema) 

Antaq  (Agência  Nacional 
de  Transportes  Aquaviá- 
rios) 

ANA  (Agência  Nacional 
de  Águas) 

ANAC  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil) 


TRANSBRASA 

%y  Transitária  Brasileira  Ltda. 


SAO  PAULO 


Polícia  mata  11 
suspeitos  em  três  dias 


Em  três  dias,  11  suspeitos 
foram  mortos  em  confron- 
tos com  a  PM  (Polícia  Mili- 
tar) na  capital  e  na  Grande 
São  Paulo.  O  caso  mais  re- 
cente foi  sábado,  quando 
dois  criminosos  morre- 
ram enquanto  roubavam 
um  bar,  na  zona  sul. 

As  mortes  foram  re- 
gistradas entre  quinta- 
feira,  quando  seis  ho- 
mens encapuzados  mata- 
ram oito  pessoas  em 
Osasco,  e  anteontem.  Só 
entre  quinta  e  sexta-fei- 
ra,  oito  suspeitos  foram 
mortos  por  PMs. 

Em  todos  os  casos,  a 
versão  dos  policiais  para 
as  mortes  é  a  mesma:  fa- 
ziam patrulhamento, 
desconfiaram  de  veícu- 
los, deram  ordem  de  pa- 


rada e  houve  fuga,  perse- 
guição e  tiroteio.  Um  dos 
mortos  é  suspeito  de  ter 
atirado  contra  uma  base 
da  PM  em  Parelheiros,  na 
zona  sul. 


*%SQ  é  o  número 
frOOde  pessoas 
que  morreram  em 
ações  da  Polícia  Mili- 
tar entre  janeiro 
e  maio  deste  ano 

Com  tanta  violência,  a 
letalidade  policial  subiu 
4,5%:  268  mortos  entre 
janeiro  e  maio  deste 
ano,  contra  256,  em 
2011,  segundo  a  Corre- 
gedoria da  PM. 

No  sábado,  a  estatísti- 
ca engrossou  com  a  mor- 
te dos  dois  suspeitos.  Eles 


e  dois  comparsas  rouba- 
vam um  bar  às  22h30  na 
avenida  Afonso  Mariano 
Fagundes  quando  os  poli- 
ciais chegaram.  Segundo 
a  polícia,  os  assaltantes 
atiraram  quando  viram 
as  viaturas.  Na  troca  de 
tiros,  um  suspeito  foi 
atingido  dentro  do  bar  e, 
o  outro,  na  rua  vizinha. 
Os  outros  dois  fugiram. 

O  número  de  mortos 
em  confrontos  na  cidade 
subiu  após  a  morte  de  se- 
te PMs  na  segunda  quin- 
zena de  junho.  Todos  es- 
tavam de  folga  e  os  cri- 
mes têm  características 
de  homicídios  encomen- 
dados. No  período,  15 
ônibus  foram  incendia- 
dos e  cinco  bases  da  PM, 
atacadas,  •metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


SEM  RENAN,  LUGAR  DE 
SARNEY  É  DESEJADO  POR  4. 

O  líder  do  PMDB,  Renan 
Calheiros  (AL),  é  o  favorito 
para  suceder  José  Sarney 
na  presidência  do  Senado, 
mas  se  ele  sair  da  disputa 
quatro  senadores  devem 
apresentar  candidatura: 
além  de  Edison  Lobão 
(MA),  sugerido  pela  presi- 
denta Dilma,  Eunício  Oli- 
veira (CE),  Eduardo  Braga 
(AM)  e  Luiz  Henrique  (SC) 
pretendem  o  cargo.  Segun- 
do a  praxe,  o  partido  de 
maior  bancada  (no  caso,  o 
PMDB)  indica  o  presidente. 

SINAL  DE  ALERTA.  O  Planal- 
to avalia  que  sem  Renan  na 
presidência  do  Senado,  co- 
mo sugeriu  Dilma,  o  PMDB 
dividido  pode  favorecer  os 
"independentes". 
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ASCENDÊNCIA.  Dilma  quer 
Edison  Lobão  no  lugar  de 
Sarney  por  aspirar  a  ascen- 
dência sobre  o  presidente 
do  Senado.  Mas  Lobão  não 
é  assim,  dizem  amigos. 

MARCO   DA  MINERAÇÃO. 

Por  enquanto  o  ministro  de 
Minas  e  Energia,  Edison  Lo- 
bão, está  mais  preocupado 
com  a  elaboração  do  Marco 
Regulatório  da  Mineração. 


"0  que  es- 
peramos é  que 
os  esclarecimen- 
tos sejam  convin- 
centes." 

PRESIDENTE  DO  DEM,  JOSÉ 
AGRIPINO,  SOBRE  RELAÇÃO 
DE  WILDER  DE  MORAIS 
COM  CACHOEIRA 


PROPINA  POR  SEDEX.  A  de- 
núncia da  operação  Caixa 
de  Pandora  traz  revela- 
ções curiosas.  Um  mês  an- 
tes, o  Ministério  Público 
interceptou  um  pacote 
com  R$  63  mil,  que,  diz  o 
delator  Durval  Barbosa  fo- 
ram enviados  por  Sedex 
pela  CTIS,  empresa  de  in- 
formática. Ninguém  da 
CTIS  aparece  nos  vídeos. 

MANDOU,  CHEGOU.  O  dela- 
tor declarou  à  PF,  em  de- 
poimento, que  o  dinheiro 
enviado  por  Sedex  era  pa- 
ra Arruda  outras  pessoas, 
mas  que  desistiu  de  entre- 
gá-lo. Foi  entregue  à  pro- 
motora Alessandra  Quei- 
roga,  que  apurava  o  caso. 

PENSANDO  BEM...  O  PCdoB 
aposta  suas  fichas  na  can- 
didata do  partido  à  pre- 
feitura de  Porto  Alegre, 
por  isso  mobiliza  todas  as 
suas  estrelas  para  o  lança- 
mento do  comité  eleito- 
ral de  Manoela  D 'Ávila, 
nesta  quarta-feira. 


PODER  SEM  PUDOR 

Saúde  das  pesquisas 


Candidato  a  prefei- 
to de  São  Paulo, 
em  1985,  Jânio 
Quadros  enfren- 
tou Fernando  Hen- 
rique Cardoso,  que  tinha 
o  apoio  do  presidente  (Jo- 
sé Sarney),  do  governador 
(Franco  Montoro)  e  do 
prefeito  (Mário  Covas),  o 
engajamento  de  artistas 
da  Globo  e  tanta  confian- 
ça que  até  posou  na  ca- 


deira do  prefeito.  O  Ibope 
previu  a  vitória  de  FHC  e 
Jânio  chamou  as  pesqui- 
sas de  "desonestas".  O  do- 
no do  Ibope,  Carlos  Au- 
gusto Montenegro,  disse 
que  não  o  processaria  por 
considerá-lo  "um  doen- 
te". Jânio  ironizou: 
-  Ele  deve  ser  melhor  mé- 
dico do  que  pesquisador. 
Jânio  venceu  e  desinfetou 
a  cadeira  usada  por  FHC. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Memorial 
da  TAM  será 
aberto  amanhã 

O  Praça  lembrará  as  vítimas  de  acidente  aéreo  de  2007 


Parentes  das  vítimas  do 
voo  JJ  3054  da  TAM  não 
precisarão  usar  mais  os  ta- 
pumes que  cercavam  o  ce- 
nário do  acidente  para 
lembrar  seus  mortos.  Em 
vez  de  colarem  cartazes 
nas  estruturas  de  madei- 
ra, as  homenagens  pode- 
rão ser  prestadas  na  praça 
Memorial  17  de  Julho,  que 
será  inaugurada  amanhã. 


199 


e  o  numero 
de  pessoas  que 
morreram  no 
choque  do  Airbus 
A320  contra  o  prédio 
da  TAM  Express. 


A  praça  fica  na  avenida 
Washington  Luís,  no  mes- 
mo terreno  onde  houve  o 
acidente,  e  é  uma  lem- 
brança da  maior  tragédia 
da  aviação  brasileira.  Em 
17  de  julho  de  2007,  um 
Airbus  A320  da  TAM  va- 
rou a  pista  de  Congonhas 
e  só  parou  depois  de  se 
chocar  contra  o  prédio  da 
companhia. 


ni.ii^uu.ijj.iii^.i 


Os  tapumes  que  cerca- 
vam a  área  foram  removi- 
dos e  um  muro  na  forma  de 
arco  entrou  em  seu  lugar. 

Na  praça,  aberta  ao  pú- 
blico, há  bancos,  brinque- 
dos, pista  de  skate  e  de  ca- 
minhada. A  abertura  será 
às  17h30,  com  uma  missa 
do  bispo  de  Santo  Amaro, 
Dom  Fernando  Antonio 
Figueiredo.  Às  18h51,  ho- 
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rário  da  explosão,  será  fei- 
to um  minuto  de  silêncio. 
Ao  custo  de  R$  3,6  mi- 
lhões, as  obras  iniciaram 
há  um  ano  e  seguiram 
projeto  idealizado  pelos 
familiares. 

Uma  amoreira  foi  pre- 
servada no  centro  do  terre- 
no. Considerada  símbolo 
de  vida,  ela  é  o  principal 
elemento  do  memorial. 


Ao  redor,  foi  construído 
um  espelho  d^água,  com 
grama  e  flores.  Em  uma 
mureta  foram  esculpidos 
os  nomes  de  todas  as  víti- 
mas. No  chão,  199  pontos 
de  luz  representam  cada 
uma  das  vítimas. 
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Carnaval  do  business 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


A  festa  do  povo  agora  é  bu- 
siness. De  olho  na  reper- 
cussão do  maior  show  da 
Terra,  empresários,  revista 
de  celebridades  e  até  esta- 
distas patrocinam  as  esco- 
las de  samba  cariocas  em 
busca  de  publicidade.  Em 
2013,  nos  dias  dos  desfiles 
do  Grupo  Especial,  a  passa- 
rela vai  receber  enredos 
com  temas,  no  mínimo, 
curiosos:  mangalarga  mar- 
chador  e  a  vida  das  celebri- 
dades estão  entre  os  que 
mais  chamam  a  atenção. 

A  Beija-Flor,  campeã  do 
Carnaval  2011,  leva  para  a 
Avenida  um  desfile  sobre 
uma  das  raças  de  cavalos 
que  o  Brasil  mais  exporta 
para  o  mundo.  "A  ideia 
partiu  da  Associação  Bra- 
sileira do  Mangalarga 
Marchador.  No  princípio, 
não  sabíamos  o  que  fazer. 
Fomos  pesquisar  sobre  a 
história  desse  cavalo  e 
percebemos  que  há  rela- 
ção com  a  história  da  hu- 
manidade", pondera  Fran 
Sérgio,   carnavalesco  da 


agremiação. 

O  GRÉS  Salgueiro  vai 
contar  a  luta  pelos  15  mi- 
nutos de  fama.  O  enredo 
receberá  apoio  financeiro 
da  revista  "Caras"  e  fará 
parte  das  comemorações 
do  aniversário  de  20  anos 
da  publicação. 

A  escola  tem  tradição  de 
contar  com  o  investimen- 
to de  patrocinadores:  em 
2001  e  2002,  por  exemplo, 
a  Vermelho  e  Branca  da 
rua  Silva  Telles  teve  como 
parceiros  o  governo  do 
Mato  Grosso  do  Sul  e  a  em- 
presa aérea  TAM. 

Quando  questionada  so- 
bre a  relação  do  patroci- 
nador no  desenvolvimen- 
to criativo  do  enredo,  a 
carnavalesca  da  agremia- 
ção vencedora  do  Grupo 
Especial  em  2009,  Márcia 
Lage,  refuta  qualquer  in- 
terferência direta:  "A  par- 
ceria não  foi  uma  coisa 
imposta.  Eu  e  Renato  Lage 
[também  carnavalesco  do 
Salgueiro]  não  nos  subme- 
teríamos a  isso.  Hoje  é  im- 


possível fazer  um  Carna- 
val só  com  enredos  cultu- 
rais. A  festa  da  Marquês 
de  Sapucaí  hoje  é  busi- 
ness", afirma. 

O  crescimento  de  parce- 
rias foi  de  100%  quando 
comparado  com  o  número 
de  escolas  que  usaram  es- 
se artifício  neste  ano.  Em 
2012,  apenas  quatro  agre- 
miações desfilaram  com 
enredo  patrocinado.  A 
Porto  da  Pedra,  rebaixada 
para  o  Grupo  de  Acesso, 
contou  com  o  patrocínio 
da  empresa  de  Laticínio 
Danone  na  abordagem  do 
enredo  sobre  a  indústria 
leiteira. 

Iran  Araújo,  diretor  do 
departamento  de  cultura 
da  Liga  das  Escolas  de 
Samba  do  Grupo  Especial, 
prevê  aumento  no  uso  de 
enredos  financiados:  "O 
mercado  comanda  tudo  no 
universo  das  escolas  de 
samba.  A  tendência  é,  no 
futuro,  todas  as  escolas  se- 
rem patrocinadas." 

•  METRO  RIO 
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Compare 


Rendimento  mensal,  descontados 
Imposto  de  Renda  e  taxas 


Poupança  X  Renda  Fixa 


Nova  poupança 


Com  a  Selic  em  8%  ao  ano,  depósitos  a  partir  de  4  de 
maio  passam  a  render  0,47%  OOmês* 


Fundo  de  renda  fixa 


Poupança  é  melhor  investimento 

Fundo  é  melhor  investimento 

Fundo  e  Poupança  têm  o  mesmo  rendimento 


Taxas  de  administração  ao  ano 


Renda  fixa  perde 
para  poupança 

O  Apenas  fundos  com  taxas  de  administração  de  0,50%  superam  o  ganho 
da  caderneta  O  Investidor  deve  avaliar  prazos  de  resgate  e  custos  com  IR 


Prazo  de  resgate 

0,50% 

1,00% 

1,50% 

2,00% 

2,50% 

3,00% 

Até  6  meses 

0,47% 

0,44% 

0,42% 

0,39% 

0,36% 

0,34% 

Entre  6  meses  e  lano 

0,46% 

0,43% 

0,41% 

0,38% 

0,35% 

Entrei  ano  e  2  anos 

0,50% 

0,47% 

0,45% 

0,42% 

0,39% 

0,37% 

Acima  de  2  anos 

0,52% 

0,49% 

0,46% 

0,44% 

0,41% 

0,38% 

Simulação  do  valor  final  com  a  aplicação  de  R$  10  mil  em  12  meses J 

Poupança  antiga 

R$10.642,16 

Poupança  nova 

R$10.580,00 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  0,50% 

R$  10.616,78 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  1% 

R$10.578,81 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  1,50% 

R$10.553,37 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  2% 

R$10.515,81 

Fonte:  Anefac  *Inclui  TR  (Taxa  Referencial)  de  0,2%  ao  ano 

Com  o  novo  corte  da  Selic 
para  8%  ao  ano,  anunciada 
na  semana  passada,  cader- 
netas de  poupança  com 
depósitos  feitos  a  partir  de 
4  de  maio  estão  rendendo 
menos.  No  entanto,  os  ga- 
nhos da  tradicional  aplica- 
ção superam  ainda  a  ren- 
tabilidade oferecida  pela 
maioria  dos  fundos  de  ren- 
da fixa  atrelados  aos  juros 
básicos. 

Para  escolher  a  aplica- 
ção, o  investidor  deve  ava- 
liar os  custos  com  a  taxa  de 
administração  e  Imposto 
de  Renda  dos  fundos,  além 
do  prazo  da  aplicação. 
"Com  a  Selic  atual  a  pou- 
pança só  perde  para  os 
fundos,  independentemen- 
te do  prazo  de  resgate, 


quando  a  taxa  de  adminis- 
tração cobrada  pelos  fun- 
dos for  a  mais  baixa  (de 
0,50%  ao  ano)  normalmen- 
te para  aplicações  de  valo- 
res maiores  acima  de  R$  50 
mil",  explica  Miguel  José 
Ribeiro  de  Oliveira,  vice- 
presidente  da  Anefac  (As- 
sociação Nacional  dos  Exe- 
cutivos de  Finanças  Admi- 
nistração e  Contabilidade). 

O  ganho  líquido  men- 
sal dos  fundos  de  renda  fi- 
xa com  taxa  de  adminis- 
tração a  partir  de  1,5%  ao 
ano  sempre  perde  para  a 
rentabilidade  oferecida  pe- 
la poupança,  segundo  os 
cálculos  da  Anefac.  No  pra- 
zo de  um  ano,  por  exem- 
plo, uma  aplicação  de  R$ 
10  mil  na  poupança  rende- 


Cerveja  fica  8,91%  mais  cara  no  DF 


O  preço  da  cerveja  subiu 
5,48%  entre  janeiro  e  ju- 
nho deste  ano,  mais  que  o 
dobro  da  inflação  no  pe- 
ríodo, que  ficou  em 
2,32%.  A  bebida  registrou 
aumento  de  1,12%  somen- 
te no  mês  passada  e  já 
acumula  alta  de  11,28% 
em  12  meses  até  junho, 
segundo  o  IPCA  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor 
Amplo)  medido  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

E  consumidor  pode 
preparar  o  bolso.  A  partir 
de  outubro,  a  bebida  deve 


►  DF  teve  um  dos  maiores 
aumentos  no  preço  da  bebida  em  um  ano 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


ficar  pelo  menos  4%  mais 
cara,  com  o  aumento  da 


carga  tributária  determi- 
nada pelo  sobre  as  bebi- 


das frias  (cervejas,  refrige- 
rantes, águas  e  sucos),  se- 
gundo estimativas  dos  fa- 
bricantes. 

Em  doze  meses,  o  re- 
juste  foi  superior  a  10% 
em  capitais  como  Porto 
Alegre  (10,66%),  Belo  Hori- 
zonte (12,63%),  São  Paulo 
(12,61%)  e  Curitiba 
(4,73%).  Rio  de  Janeiro  e 
Distrito  Federal  registra- 
ram aumento  de  5,37%  e 
8,91%,  respectivamente, 
nos  preços  da  cerveja  no 
mesmo  período,  de  acor- 
do com  o  IBGE. 

#  METRO 


5,8% 

é  a  rentabilidade  líqui- 
da da  poupança  para 
aplicações  de  12  me- 
ses, com  a  nova  redu- 
ção da  taxa  básica  de 
juros  para  8%  ao  ano, 
promovida  na  última 
quarta-feira. 


ria  5,80%  ao  ano,  já  in- 
cluindo TR  (Taxa  Referen- 
cial). O  aplicador  chegaria 
a  um  saldo  final  de  R$ 
10.580,00.  Para  fundos  de 
renda  fixa  que  cobram  ta- 
xas de  1,5%,  o  ganho  cai 
para  5,53%  ao  ano,  o  que 
representa  um  rendimen- 


to de  R$  553,37,  de  acordo 
com  as  simulações  feitas 
pela  entidade. 

Com  taxa  de  1%  ao  ano, 
compensa  apenas  o  retor- 
no das  aplicações  com 
mais  de  dois  anos,  pois  a 
alíquota  de  IR  fica  mais 
baixa  a  partir  desse  perío- 
do. 

Já  a  poupança  antiga  - 
depósitos  realizados  até  3 
de  maio  -  continuará  com 
um  rendimento  superior 
aos  dos  fundos  em  todas  as 
situações,  com  a  exceção 
das  aplicações  com  a  taxa 
de  administração  de  0,50% 
ao  ano  e  prazo  de  resgate 
superior  a  2  ano.  Nesse  ca- 
so a  poupança  empata 
com  os  fundos. 

•  METRO 


Alta  do  diesel  pode 
ser  maior  na  bomba 


A  partir  de  hoje,  o  diesel  vai 
ficar  mais  caro.  Nesta  segun- 
da- feira,  entra  em  vigor  o 
reajuste  anunciado  na  últi- 
ma quinta-feira  pela  Petro- 
bras.  Nas  refinarias,  os  valo- 
res sobem  6%.  A  alta  do  pre- 
ço do  combustível  para  o 
consumidor  final,  entanto, 
deve  superar  os  4%  previstos 
inicialmente  pela  estatal,  se- 
gundo o  Sindicom  (Sindica- 
to Nacional  das  Distribuido- 
res de  Combustíveis). 

De  acordo  com  a  entida- 
de, os  valores  devem  variar 


de  acordo  com  a  aplicação 
do  ICMS  (Imposto  sobre 
Operações  relativas  à  Circu- 
lação de  Mercadorias  e  sobre 
Prestações  de  Serviços  de 
Transporte  Interestadual,  In- 
termunicipal e  de  Comuni- 
cação) de  cada  estado,  além 
de  outros  custos,  como  por 
exemplo  o  frete. 

O  Sindicom  afirma  ainda 
que  os  preços  são  livres  e 
que  quaisquer  repasses  são 
de  decisão  dos  agentes  da  ca- 
deia, distribuidoras  e  reven- 
dedores. O  METRO 
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The  Sun  finds  Nazi  who 
sem  15,700  to  die 

Mosi  wanted  war  criminal  iracked  down 


TV 
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FUH  S  GAMES 


DEAR  D  El  D  RE 


EXCLUSIVE  By  3RIAN  FLYNN  -and  RYAN  RARHYin  BuLapeal  PuUb hw: Toctoy x D1  íJ 

THE  worlcfs  most  wanted  Nazi  war  criminal  —  who  helped  sen  d 
15,700  Jews  to  theirdeaths  at  Auschwíti  —  nas  been  tracked 
down  by  The  Sun. 


►  O  jornal  britânico  "The  Sun"  fotografou 
e  filmou  a  prisão  de  Laszlo  Csatary  f 


Criminoso  nazista 

é  capturado 
em  Budapeste 

O  Húngaro  é  acusado  de  cumplicidade  na  morte  de  15  mil  judeus  na 
Segunda  Guerra  Mundial  O  Laszlo  Csatary  foi  condenado  em  1948 


HVSTIC  HEG 


O  criminoso  nazista  mais 
procurado  do  mundo,  Las- 
zlo Csatary,  97  anos,  pode 
ter  sido  encontrado  on- 
tem em  Budapeste.  O 
húngaro  é  acusado  de  ter 
ajudado  a  organizar  a  de- 
portação de  15.700  judeus 
para  o  campo  de  concen- 
tração de  Auschwitz  du- 
U  rante  a  Segunda  Guerra 
^  Mundial. 

"Confirmo  que  Laszlo 
Csatary  foi  identificado 
hbh    em     Budapeste  ,  disse 
Eu    Efraim  Zuroff,  do  Centro 
Wiesenthal  em  Israel,  en- 


tidade que  anunciou  a 
captura.  No  entanto,  o  vi- 
ce-procurador  de  Buda- 
peste não  garantiu  a  pri- 
são. Apenas  afirmou  que 
existe  uma  investigação 
em  andamento. 

Em  setembro  de  2011, 
a  promotoria  de  Budapes- 
te recebeu  informações 
sobre  o  paradeiro  do  cri- 
minoso nazista.  O  Centro 
Wiesenthal  prometeu  dar 
US$  25  mil  para  o  infor- 
mante. 

Csatary  foi  condenado 
à  morte  em  1948  por  um 


tribunal  tcheco,  mas  desa- 
pareceu. Ele  se  escondeu 
em  Montreal  e  Toronto, 
no  Canadá.  Com  uma 
identidade  falsa,  dedicou- 
se  a  comercialização  de 
objetos  de  arte.  Há  15 
anos,  entidades  canaden- 
ses descobriram  sua  ver- 
dadeira identidade,  o  que 
fez  com  que  ele  fugisse 
para  a  Hungria. 

Criminosos  de  guerra 

Csatary  é  um  dos  últimos 
criminosos  nazistas  ainda 
vivos.  No  final  de  maio, 


morreu  o  holandês  Klaas 
Fáber,  90  anos,  condena- 
do pela  morte  de  22  ju- 
deus durante  a  Segunda 
Guerra. 

Fáber  foi  condenado  à 
prisão  perpétua  em  1948. 
Anos  depois,  fugiu  do  pre- 
sídio e  refugiou-se  na  Ale- 
manha. Em  2004,  o  gover- 
no holandês  tentou  que  a 
pena  do  criminoso  de 
guerra  fosse  cumprida  na 
Alemanha,  mas  o  pedido 
foi  rejeitado.  A  mesma 
tentativa  ocorreu  em 
2010.  o  METRO 


►  Ativistas  denunciam  o  uso  de  bombas  em  Damasco 


FOTOS:  REUTERS 


Bombardeio  continua 
na  Síria,  mas  governo 

nega  massacre 


Mais  uma  vez  a  capital  da 
Síria,  Damasco,  viveu  on- 
tem um  dia  de  intensos 
bombardeios.  O  Exército 
do  país  confrontou  oposito- 
res em  distritos  no  sul  da 
cidade  com  artilharia  pesa- 
da, segundo  ativistas. 
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é  o  número  de  meses 
que  dura  o  conflito 
entre  o  governo  do 
presidente  Bashar  al- 
Assad  e  os  rebeldes. 

Ontem,  o  governo  sírio 
negou  que  tenha  ocorrido 
um  massacre  em  Treimsa, 


na  semana  passada,  quan- 
do 150  pessoas  morreram. 

As  acusações  feitas  pelo 
enviado  especial  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  Kofi  Annan,  de 
que  as  tropas  sírias  usaram 
armas  pesadas  na  operação 
também  foram  contesta- 
das. Para  o  porta-voz  do  mi- 
nistério de  Relações  Exte- 
riores da  Síria,  Jihad  Mak- 
dissi,  as  declarações  de  An- 
nan foram  precipitadas. 

Apoio  russo 

O  presidente  russo,  Vladimir 
Putin,  irá  se  encontrar  com 
Annan  amanhã.  A  ajuda  pode 
bloquear  resoluções  do  Con- 
selho de  Segurança  da  ONU 
contra  o  regime  sírio,  •metro 


Frente  Nacional 
vai  processar 
Madonna 

O  partido  de  extrema-direita 
da  França,  Frente  Nacional, 
irá  processar  Madonna  por 
ter  exibido  imagens  da  líder 
do  partido,  Marine  Le  Pen, 
com  uma  suástica  sobreposta 
a  seu  rosto  em  um  show  rea- 
lizado em  Paris  no  sábado. 

A  foto  de  Le  Pen  apareceu 
por  alguns  segundos  com  o 
símbolo  facista,  seguida  pelo 
rosto  de  um  homem  que 
lembra  Adolf  Hitler.  O  vice- 
presidente  da  Frente  Nacio- 
nal, Florian  Philippot,  descre- 
veu as  imagens  como  uma 
provocação  "inaceitável".  O 
processo  por  difamação  será 
apresentado  esta  semana. 

"Essa  é  apenas  outra  pro- 
vocação da  turnê  mundial 
de  Madonna,  para  que  as 
pessoas  falem  sobre  ela.  Ma- 
rine Le  Pen  defenderá  não  só 
a  sua  honra  como  os  que  a 
apoiam  e  eleitores  da  Frente 
Nacional",  disse  Philippot. 

O  METRO 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  que  o  corpo 
consome,  acumula-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  além 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcional. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 

I  'l'1'l'IIIIMII  l'M 

Fuças  vesiculosus  1CH  0.0084  ml  +  Thyroidmum  5CH  0.0083  ml 
Calcarea  carbónica  5CH  0.0083  ml 
MEDICAMENTO  HOMEOPÁTICO 


USO  ADULTO  E  PEDIÁTRICO 
USO  ORAL 
"•J*»    untem  60  comprimidos 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosus  1CH 
+  associações 

1.0266.0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


IV) 

o 


li  t  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consultado.  I 
Contra-indicações:  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 
É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dra.  Zuleika  Carvalho  -  CRF/SP  4.142  -  SAC  0800.116311 
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Reykjavik,  Islândia 

A  capital  pretende  ser  100%  abastecida 
por  energia  limpa  e  de  baixo  custo.  Há 
mais  de  50  anos  adota  a  política  de 
diminuir  o  uso  de  combustíveis  fósseis. 

Malmõ,  Suécia 

Pioneira  no  uso  de  energia  renovável, 
Malmõ  também  possui  mais  de 
400  km  de  ciclovias  em  seu  território  e 
incentiva  o  uso  desse  tipo  de  transporte. 


Vancouver  é  a  cidade  norte-am  eriça  na 
com  a  menor  pegada  de  carbono: 
90%  de  sua  energia  vem  de  fontes 
renováveis. 

Copenhague,  Dinamarca 

Cerca  de  40%  de  sua  população 
pedala  diariamente  para  se  deslocar 
pela  área  urbana  e  foi  pioneira  no 
empréstimo  público  de  bicicletas. 


Parte  das  minas  de  carvão  não  é 
regulamentada.  Com  isso,  a  poluição  é 
tamanha  que  moradores  chegam  a 
engasgar  quando  respiram. 


A  concentração  de  chumbo  no  ar  e  solo 
é  até  dez  vezes  maior  que  o  aceitável. 
Isso  acarreta  problemas  de 
crescimento  na  população. 


Com  97%  dos  depósitos  de  minério  de 
cromita  da  índia,  Sukinda  é  uma 
mineradora  a  céu  aberto,  com  minas 
operando  sem  gestão  ambiental. 


Também  com  problemas  de  minério, 
99%  das  crianças  locais  têm  o  nível  de 
chumbo  no  sangue  maior  do  que  os 
limites  estabelecidos  pela  OMS. 


IPI  REDUZIDO. 

PREÇO  REDUZIDO. 

3  ANOS  DE  GARANTIA 
TAXAS  A  PARTIR 

DE  0%  a.m: 

*Consulte  condições  na  concessionária. 


IREMOC 

(13)  3202-8100 
(13)  3383-2900 


O  Países  e  empresas 
buscam  soluções 
para  os  problemas 
ambientais 
O  Investimento  em 
transporte  público 
ecológico  passa  a  ser 
o  foco  O  Qatar  projeta 
bairro  da  capital  de 
maneira  sustentável, 
mas  o  resultado  só 
aparecerá  em  40  anos 


Brasil  investiu  em  mostrar  a  pluralidade 
de  sua  natureza  em  instalações  na  Rio+20 


Mundo 

sustentável 


Após  a  Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvimento 
Sustentável,  a  Rio+20,  o  Metro 
procurou  ações  que,  indepen- 
dentemente do  documento  as- 
sinado pelos  chefes  de  Estado, 
já  existem  e  podem  nos  ajudar 
a  ter  um  mundo  mais  sustentá- 
vel. São  medidas  que  vão  desde 
o  desenvolvimento  de  projetos 
em  laboratórios  na  Universida- 
de Federal  do  Rio  (UFRJ)  à  cria- 
ção de  biomas  na  Indonésia. 

Iniciativas  públicas  e  privadas 
que  visam  novas  formas  para 
um  conceito  que  foi  colocado 
em  pauta  durante  todo  o  mês 
de  junho:  sustentabilidade. 

METRO  RIO 


Transporte 


Pessoal  ou  público,  o  transporte  se  tornou 
uma  das  principais  formas  de  se  colaborar 
para  um  mundo  mais  sustentável.  Em  Curitiba, 
irá  entrar  em  circulação,  a  partir  de  setembro, 
um  ônibus  movido  tanto  por  diesel  como  por 
energia  elétrica.  Enquanto  o  ônibus  estiver  pa- 
rado e  até  20  km/h,  o  uso  será  de  energia  elé- 
trica. Após  isso,  ele  muda  para  diesel. 

Energia  elétrica  também  é  a  alternativa 
proposta  por  empresa  Itaipu  para  os  veículos 
do  futuro.  De  caminhão  até  bicicleta,  a  em- 
presa aponta  que  a  solução  além  de  ecológi- 
ca pode  se  tornar  mais  barata  do  que  o  uso 
de  combustíveis  fósseis. 
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Criando  biomas 

Preservar  e  promover  novos  espaços  verdes  se  tornou  uma 
preocupação  no  Equador,  na  Indonésia  e  na  capital  do  Brasil. 

A  Indonésia  se  mostrou  radical  na  proteção  da  natureza 
quando  seu  presidente  Susilo  Bambang  decretou  que  para 
cada  árvore  retirada,  outras  dez  teriam  que  ser  plantadas. 
Mas  não  foram  só  os  produtores  que  tiveram  que  ter  medi- 
das verdes,  o  próprio  governo  promoveu  novos  biomas,  prin- 
cipalmente marítimos.  Uma  das  ações  foi  a  criação  de  corais 
naturais  em  suas  águas.  Instalações  metálicas  foram  coloca- 
das e,  oito  anos  depois,  se  tornaram  um  espaço  para  biodi- 
versidade no  mar. 

Já  o  Equador,  preserva  uma  das  principais  reservas  natu- 
rais do  mundo,  o  Parque  Ecológico  do  Yasuní,  localizado  na 
Amazónia.  Conhecido  por  adotar  espécies  em  extinção,  o  lo- 
cal, atualmente,  recebe  incentivos  para  promoção  de  novas 
espécies  e  manutenção  das  que  já  existem. 

Em  Brasília,  o  que  seria  apenas  uma  lei  se  tornou  também 
forma  de  conscientizar.  O  projeto  "Plante  uma  árvore"  utiliza 
os  recursos  oriundos  da  lei  que  obriga  empresas  que  recebem 
autorização  para  produção  em  áreas  ambientais  a  praticar  re- 
plantio.  A  diferença  é  que  o  cidadão  pode  adotar  uma  árvore. 
O  participante  pode  fazer  o  plantio  de  forma  virtual,  escolhen- 
do a  muda  e  o  parque  onde  quer  que  a  espécie  seja  plantada, 
e,  depois,  acompanhar  on-line  como  foi  feito  e  o  local  exato 
onde  está  a  sua  árvore.  A  iniciativa  começou  durante  a  Rio+20. 


NET  EMPRESAS  APRESENTA 
A  MELHOR  RELAÇÃO 
BENEFÍCIO  X  BENEFÍCIO: 

COMECE  A  PAGAR  SÓ  NO  3o  MÊS. 


  AGORA,  COM  MAIS  VELOCIDADE:  

20  MEGA  ÇOM  WI-FI 

2  UNHAS  DE  TELEFONE, 

 TUDO  GRÁTIS  POR  2  MESES*  


EMPRESAS 

O  MUNDO  É  DOS  NETS 


4004-8844 


www.netempresas.com.br 


NET  EMPRESAS.  PARA  QUEM  PRECISA  DAQUELA  FORÇA,  É  AGORA. 


CONSULTE  OS  PLANOS  COM  TV  POR  ASSINATURA. 

Oferta  válida  até  31/7/2012  para  novas  assinaturas  e  na  contratação  simultânea  do  NET  Vírtua  Empresa  na  velocidade  de  20  mega  e  do  NET  Fone  Empresa  no  Plano  Económico  (na  portabilidade).  A  oferta 
prevê  a  isenção  do  pagamento  da  franquia  mensal  das  linhas  de  telefone  contratadas  durante  o  período  de  três  meses  (período  proporcional  ao  primeiro  mês  mais  os  dois  meses  subsequentes),  exceto 
o  custo  das  ligações  realizadas.  Será  concedida  isenção  também  do  pagamento  da  mensalidade  do  NET  Vírtua  Empresa  contratado  pelo  período  de  dois  meses  (período  proporcional  ao  primeiro  mês  mais 
o  mês  subsequente).  Após  o  período  promocional,  será  devido  o  valor  de  RS  139,90  por  mês  e  também  a  franquia  ao  NET  Fone  Empresa,  no  valor  de  RS  60,00  por  mês,  mais  o  custo  das  ligações  excedentes 
a  essa  franquia.  Valores  válidos  no  pacote  de  serviços  Conforto,  exclusivamente  para  portabilidade  numérica  e  mediante  autorização  de  débito  automático  em  conta-corrente  como  forma  de  pagamento 
e  compromisso  de  permanência  mínima  de  12  meses  com  o  NET  Vírtua  Empresa.  Em  caso  de  cancelamento  antes  de  encerrado  esse  prazo,  será  cobrada  multa  de  até  RS  360,00.  Mudança  de  plano  ou  desistência  do 
serviço  obrigam  o  cliente  a  pagar  o  valor  de  tabela  do  produto  contratado,  conforme  política  comercial  vigente  no  momento  da  alteração.  A  velocidade  anunciada  é  a  máxima  nominal,  estando  sujeita  a  variações. 
0  modem  Wi-Fi  será  cedido  em  comodato  (empréstimo  gratuito)  para  novas  assinaturas  dos  dois  produtos  anunciados.  0  sinal  do  modem  Wi-Fi  está  sujeito  a  limitações,  em  função  de  obstáculos  e  da  distância  do 
local  de  acesso  à  Internet.  Serviços  inteligentes  grátis  por  tempo  indeterminado.  Serviço  de  telefonia  local  fornecido  pela  Embratel,  com  base  no  Termo  de  Autorização  21 9/2002/SPB  Anatei.  Os  equipamentos 
cedidos  pela  NET  deverão  ser  devolvidos  na  rescisão  do  contrato.  Consulte  todas  as  cidades  participantes  desta  oferta  e  disponibilidade  técnica  para  instalação  em  seu  endereco,  características  e  condições  de  aquisição, 
inclusive  individual,  dos  serviços  apresentados  ligando  para  4004-8844  ou  acessando  www.netempresas.com.br.  '  ESTA  PROMOÇÃO  É  VÁLIDA  NA  PORTABILIDADE  E  NÃO  INCLUI  0  CUSTO  DAS  LIGAÇÕES  REALIZADAS. 


Uma 
nova 
cidade 

Concreto  com  materiais  natu- 
rais, empresas  projetando 
distritos  sustentáveis  e  países 
criando  centros  de  cidade 
com  medidas  ecológicas. 
Medidas  que  unem  pesquisas 
no  Qatar  com  o  Brasil. 

O  Laboratório  de  Estruturas 
e  Materiais  da  Coppe-UFRJ 
(Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro)  conseguiu  elabo- 
rar concreto  utilizando  cinza 
de  bagaço  de  cana,  sisal,  fi- 
bras sintéticas  e  de  amianto. 
O  impacto  dessa  medida  é 
vista  com  sucesso  no  país 
que  produz  60  milhões 
de  toneladas  de  concreto  con- 
vencional por  ano,  sendo  a 
poluição  dessa  fabricação  res- 
ponsável por  de  5%  a  7%  das 
emissões  de  C02  no  Brasil. 

Já  o  Qatar,  país  um  pouco 
maior  do  que  a  Grande  São 
Paulo,  está  desenvolvendo  um 
bairro  na  capital,  Doha,  com 
medidas  socioambientais. 
Temperatura,  vento  e  trans- 
porte são  itens  vistos  como 
prioridades  para  o  projeto 
que  só  ficará  pronto  daqui 
a  40  anos. 


metr@cultura 
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As  boas  novas  da  Comic-Con 


Grupo 
Band 
recebe 
prêmiação 

Acontece  hoje,  no  Gá- 
vea Golf  Club,  no  Rio 
de  Janeiro,  a  celebra- 
ção dos  75  anos  da  As- 
sociação Brasileira  de 
Propaganda  (ABP),  que 
vai  homenagear  o  Gru- 
po Bandeirantes  de  Co- 
municação como  o  Veí- 
culo do  Ano  de  2011. 

A  prêmiação  aconte- 
ce desde  1979  e  é  um 
dos  mais  tradicionais  do 
setor.  Na  mesma  noite, 
Roberto  Medina  será 
condecorado  como  a 
Personalidade  do  Ano. 

Essa  não  é  a  primei- 
ra vez  que  a  Band  é  ho- 
menageada. O  funda- 
dor do  Grupo  Bandei- 
rantes, João  Jorge 
Saad,  já  havia  recebido 
o  Prémio  Comunica- 
ção, como  Personalida- 
de do  Ano  em  1986,  e 
a  BandNews  TV  tam- 
bém foi  eleita  Veículo 
do  Ano,  em  2002. 

O  METRO 


Chegou  ao  fim  ontem  a  Co- 
mic-Con,  evento  anual  que 
acontece  em  San  Diego, 
nos  Estados  Unidos,  e  prin- 
cipal feira  de  quadrinhos 
do  país,  que  também  apre- 
senta as  novidades  dos  ci- 
nemas e  séries  de  TV. 

Dividido  por  painéis,  as 
empresas  divulgam  seus 
lançamentos,  geralmente 
acompanhados  de  suas  es- 
trelas, como  em  "Homem 
de  Ferro  3".  Protagonizado 
mais  uma  vez  por  Robert 
Downey  Jr.,  o  terceiro  lon- 
ga teve  seu  primeiro  teaser 
apresentado  e  mostrou,  na 
última  cena,  quem  será  o 
antagonista  de  Tony  Stark: 
o  Mandarin,  interpretado 
por  Ben  Kingsley. 

Muito  aguardado  pelos 
fãs  de  "Senhor  dos  Anéis", 
a  saga  "O  Hobbit  -  Uma 
Jornada  Inesperada",  de  Pe- 
ter Jackson,  teve  12  minu- 
tos de  filme  apresentado. 

Foi  divulgado  também 
o  primeiro  teaser  de  "Su- 
perman  -  O  Homem  de 
Aço",  com  estreia  para 
2013.  Thor,  que  já  estava 
confirmado,  ganhou  o  tí- 
tulo de  "Thor  -  The  Dark 
World",  com  lançamento 
para  novembro  do  ano 
que  vem.  A  segunda  pro- 
dução de  Capitão  América 
também  ganhou  nome, 
"Captain  America  -  The 
Winter  Soldier",  com  che- 
gada em  abril  de  2014. 

Entre  tantas  novidades, 
vale  destacar  ainda  a  se- 
quência de  "X-Men:  Primei- 
ra Classe",  que  deve  come- 
çar a  ser  rodada  entre  abril 
e  junho  do  próximo  ano  e 
também  lançado  em  2014. 

O  METRO 


►  Evento  nos  EUA  chega  ao  fim  com  destaque  para 
'0  Hobbit',  'Homem  de  Ferro  3'  e  o  novo  'Super-Homem' 


►  Robert  Downey  Jr.  apresenta  "Homem  de  Ferro  3 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 
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Vingador  de  sete  vidas 


n  \/i 

I  i 

►  Galã  esteve  no  Rio  para  promover  remake  de  filme 

Simpático  como  nunca,  Co- 
lin Farrell,  36  anos,  esteve 
no  Rio  para  divulgar  o  mais 
novo  filme  que  conta  com 
sua  atuação.  O  ator  estrela 
"O  Vingador  do  Futuro", 
que  pode  ser  conferido  nas 
telonas  do  país  a  partir  de 
17  de  agosto.  O  longa  é  re- 
make do  sucesso  homóni- 
mo dos  anos  1990,  com  Ar- 
nold Schwarzenegger. 

Colin  tinha  14  anos 
quando  assistiu  ao  original. 
"Vi  o  filme  como  garoto  e  li 
o  roteiro  como  adulto.  Gos- 
tei mais  ainda",  revelou  em 
coletiva  de  imprensa,  na  úl- 
tima quinta-feira.  "Sei  que 
as  pessoas  vão  comparar. 
Afinal,  é  a  mesma  história, 
muitos  diálogos  são 
iguais",  avaliou.  E  sobre  pe- 


gar dicas  com  Schwarze- 
negger, revelou  brincando: 
"Arnold  não  retornou  as 
minhas  ligações,  continuei 
tentando,  mandei  mensa- 
gem e  nada.  Acho  que  ele 
não  está  nem  aí.  Tem  mais 
o  que  fazer." 

"O  Rio  de  Janeiro 
é  uma  cidade 
muito  interessante, 
colorida. 
Pretendo  voltar." 

COLIN  FARRELL 

Os  dois  filmes  de  ficção 
são  baseados  no  conto  "We 
can  remember  it  for  you 
wholesale",  de  Philip  K. 
Dick.  E,  agora,  quem  vive  o 
personagem  Douglas 


Quaid,  no  thriller  de  ação, 
é  Farrell.  Ele  promete  boa 
atuação  como  o  operário 
que,  querendo  mudar  a  ro- 
tina frustrante,  vai  à  com- 
panhia Rekall  e  injeta  na 
mente  memórias  de  uma 
vida  como  espião. 

Que  memória  Colin  Far- 
rell gostaria  de  injetar  em 
seu  cérebro?  A  de  jogador 
de  futebol.  "Era  o  que  eu 
pensava  que  queria  fazer 
aos  14  anos".  Mas,  como  is- 
so não  é  possível,  Colin  so- 
nha mesmo  é  em  ser  dire- 
tor. "Eu  adoraria  dirigir  um 
filme  um  dia.  Adoro  traba- 
lhar com  atores.  Trabalhei 
com  grandes  diretores  que 
são  uma  inspiração.  Gosta- 
ria de  dirigir  algo  pequeno, 
intimista."  o  metro  rio 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CADERNETA  DE  POUPANÇA: 
MESMO  COM  QUEDA  NA  SELIC 
RENTABILIDADE  COMPENSA 


Semana  passada  o  Copom  -  Comité  de  Política 
Monetária  do  Banco  Central  -  se  reuniu  e  decidiu 
que  a  taxa  Selic  (a  taxa  básica  de  juros  da  econo- 
mia brasileira)  deveria  cair  de  8,5%  ao  ano 
(=  0,68%  ao  mês)  para  8%  ao  ano  (=  0,64%  ao  mês). 
Economês  para  cá,  financês  para  lá,  essa  mudança 
deve  lhe  interessar  se  você  aplica  seu  dinheiro  na 
caderneta  de  poupança. 

Isto  porque  a  atual  regra  de  rentabilidade  da  cader- 
neta é  a  seguinte:  quando  a  Selic  cai  para  8,5%  ou 
menos  ao  ano,  a  Poupança  paga  70%  da  Selic  +  TR. 
Assim,  70%  de  8%  ao  ano  dá  5,6%  ao  ano.  Some-se  a 
isso  a  TR  anual,  hoje  projetada  em  0,50%  ao  ano  (sim, 
baixinha-baixinha),  e  temos  a  poupança  pagando  6,1% 
ao  ano.  Esse  número,  convertido  em  rentabilidade 
mensal,  dá  quase  0,50%  ao  mês. 

Lembre-se  de  que  a  rentabilidade  da  poupança  é  lí- 
quida de  quaisquer  impostos  e  taxas.  Então,  serão 
0,50%  limpinhos  no  bolso  todo  mês.  Sim,  isto  parece 
muito  pouco  para  um  único  mês,  e  de  fato  é:  ganhar 
só  R$  0,50  para  cada  R$  100,00  investidos?  Bem,  quer  o 
quê?  Dinheiro  bom  em  aplicação  financeira  a  gente  só 
ganha  quando  dá  tempo  ao  tempo  para  o  caldo  engros- 
sar, acumulando  aplicação  sobre  aplicação  e  ganhando 
juros  sobre  juros. 

A  boa  notícia  é  que  a  inflação  anda  abaixando  a  ca- 
beça, apontando  para  a  meta  estabelecida  pelo  go- 
verno, de  fechar  2012  com  no  máximo  4,5%  de 
inflação  acumulada  no  ano.  Digamos  que  fique  um 
pouco  acima  da  meta,  chegando  próximo  de  5%  em 
2012.  Isto  corresponde  a  cerca  de  0,40%  de  inflação  ao 
mês.  Como  a  caderneta  paga  0,50%  de  rentabilidade 
nominal  mensal,  descontando  a  inflação  temos  0,10% 
de  ganho  real  ao  mês. 

Agora  parece  ainda  menos,  mas  não  se  engane:  este 
ganho  segue  sendo  invejável  para  uma  aplicação  tão 
segura,  se  compararmos  com  parâmetros  internacio- 
nais. E  para  quem  aplica  no  longo  prazo,  o  prémio  não 
é  desprezível:  aplique  todo  mês  R$  200,00  com  este 
nível  de  ganho  (0,10%  real  ao  mês),  e  em  10  anos  terá 
mais  de  R$  25  mil  devidamente  corrigidos  em  valores 
da  época,  o  valor  de  um  carro  zero. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


QUE  PLANETA 
MALUCO! 

TEM  UNS  CARAS 
QUERENDO  FAZER... 

...FAZER  ALIANÇA  ATÉ 
COM  A  GENTE 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 


7 

8 

3 

9 

5 

6 

1 

2 

7 

5 

4 

1 

3 

7 

2 

4 

3 

9 

8 

2 

9 

7 

5 

1 

& 

o 
u 


Soluções 


Diretas 


0 

a 

V 

r 

3 

1 

V 

0 

g 

g 

V 

a 

a 

d 

a 

N 

1 

0 

a 

V 

N 

0 

0 

V 

°o 

a 

V 

1 

d 

0 

3 

s 

V 

d 

y 

V 

1 

N 

3 

IAI 

V 

i 

V 

3 

0 

a 

3 

d 

A 

a 

V 

d 

V 

s 

1 

0 

s 

°N 

V 

s 

V 

0 

N 

V 

3 

d 

IAI 

d 

a 

Sudoku 


L 

S 

Í7 

9 

L 

8 

£ 

6 

Z 

8 

9 

L 

6 

Z 

€ 

S 

L 

V 

Z 

£ 

6 

L 

S 

L 

9 

8 

9 

Z 

S 

e 

L 

8 

L 

6 

e 

L 

8 

s 

9 

6 

Z 

L 

6 

V 

L 

L 

8 

Z 

9 

£ 

L 

9 

8 

6 

L 

Z 

£ 

£ 

L 

8 

£ 

Z 

S 

L 

6 

9 

6 

Z 

£ 

9 

L 

8 

Z 

52  Jogos 


para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Trabalho  Infantil 

Inaceitável  que  ainda  tenhamos  crianças  tra- 
balhando quando  isso  não  é  opção  para  elas. 
Na  Baixada  Santista,  os  casos  mais  comuns 
e  visíveis  são  de  menores  em  semáforos  com 
balas,  doces  e  fazendo  malabarismos.  Se 
aquilo  foi  escolha  delas  ou  imposição  dos 
pais,  demonstra  o  quanto  uma  sociedade  de- 
sigual e  sem  oportunidades  faz.  Muitos  vão 
para  os  sinais  escondidos  dos  pais,  outros  co- 
laboram com  a  renda  de  casa  daquela  forma. 
O  que  não  pode  faltar,  independente  dos 
casos,  é  um  acompanhamento  do  Serviço 
Social  do  município.  Crianças  precisam  desco- 
brir desde  cedo  quão  digno  é  o  trabalho,  mas 
também  precisam  curtir  a  infância  sem  explo- 
ração e,  o  mais  importante,  com  estudo. 
Maitê  Silva,  Santos 

Campanha 

Rios  de  dinheiro  serão  gastos  com  a  che- 
gada das  eleições.  Muito  desse  dinheiro  vai 
simplesmente  pelo  ralo  e,  provavelmente,  o 
candidato  que  mais  investir  terá  mais  votos. 
O  povo  brasileiro  precisa  tomar  consciência 
de  que  o  que  faz  um  candidato  honesto 
não  é  o  quanto  ele  diz  que  é  honesto  e  sim 
seu  histórico  no  meio  público.  O  quanto  fez 
pela  sociedade,  a  integridade  no  dia  a  dia, 
são  definitivos.  Que  os  eleitores  fiquem  li- 
gados em  candidatos  que  poluem  vias  pú- 
blicas com  material  de  campanha,  pois  no 
fim  eles  podem  estar  é  contribuindo  mais 
para  a  enchente  de  nossos  bairros  do  que 
para  a  solução  dela. 
Milton  Pereira,  Santos 


metr©  Pergunta 

Você  sabia  que  a  poupança 
está  rendendo  mais  que  fun- 
dos de  renda  fixa?  Pretende 
mudar  seus  investimentos? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metro 


@patrickrad:  Nossa,  não  sabia, 
pretendo  mudar  sim! 

@lluetta:  Não. 

@alexguaríglia:  Ainda  estou 
pensando,  tenho  que  pesquisar 
mais  sobre  os  prós  e  contras. 


z 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


estrela 

guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Boa  sorte  a  seu  favor,  dia  de  ampliar  os  seus  horizontes,  prin- 
cipalmente no  amor  e  nas  parcerias  comerciais.  Pessoas  po- 
derosas podem  lhe  dar  uma  força. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Clima  de  amizade  e  descontração  com  as  pessoas  de  uma  for- 
ma geral.  Bom  dia  para  encontrar  alguém  especial  que  se  in- 
teresse pela  sua  felicidade  de  verdade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Insegurança  pessoal  pode  deixar  você  um  pouco  longe  dos 
seus  amigos,  tente  superar  seus  receios  e  procure  se  entur- 
mar  mais  para  ser  lembrado  e  prestigiado. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  deixe  que  certas  distrações  te  afastem  das  pessoas  e  dos 
acontecimentos  mais  importantes  do  dia,  mantenha-se  bem 
informado  e  em  contato  com  os  amigos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Falta  de  soluções  ou  impedimentos  momentâneos  podem 
ser  resolvidos  por  parceiros  e  pessoas  que  tenham  interesse 
em  lhe  ajudar.  Troque  ideias  com  as  pessoas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Desconfiança  nas  novidades  do  dia,  vai  ser  preciso  muito 
mais  que  vantagens  virtuais  para  que  você  possa  aceitar 
novas  ideias.  Cautela  exagerada  nunca  é  ruim. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Facilidade  para  lidar  com  as  pessoas  e  compartilhar  tarefas  e 
projetos,  mas  mesmo  assim  pode  ficar  uma  sensação  de  im- 
pessoalidade e  vazio  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Relacionamentos  em  alta,  grande  facilidade  para  estar  de 
bem  com  as  pessoas  e  trocar  experiências  e  conhecimentos, 
porém,  tudo  pode  ser  meio  superficial. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Boa  capacidade  de  expressão  pessoal,  facilidade  para  influen- 
ciar as  pessoas  ao  seu  redor.  Hoje  a  pessoa  amada  pode  estar 
mais  aberta  aos  seus  flertes. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Grandes  objetivos  e  muita  disposição  para  sair  arrastando  tudo 
o  que  estiver  a  sua  frente  para  poder  atingir  as  suas  metas.  Boa 
disposição  física  e  mental. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  parar  para  avaliar  melhor  os  riscos  das  coisas  que  você 
pretende  fazer.  Tente  não  ser  otimista  demais  para  depois  não 
se  decepcionar  com  facilidade. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Certos  interesses  instantâneos  podem  não  bater  muito  com  os 
seus  objetivos  principais,  evite  perder  tempo  trocando  seis 
por  meia  dúzia,  pense  mais  um  pouco. 
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Coliseu  recebe  comédia 

'Preto  e  Branco' 

►  Espetáculo  reúne  improviso,  esquetes,  música  e  dança 


Depois  do  sucesso  em  São 
Paulo,  Marcelo  Marrom, 
sob  supervisão  de  Fabio 
Nascimento,  o  espetáculo 
"Comédia  em  Preto  e  Bran- 
co" chega  à  região  no  sába- 
do e  domingo.  A  peça  será 
apresentada  no  Teatro  Co- 
liseu, em  Santos,  às  21h. 

'Comédia  em  Preto  e 
Branco'  é  um  espetáculo  de 
própria  autoria  que  reúne 
improviso,  esquetes,  músi- 
ca e  dança.  Com  um  texto 
flexível  por  ser  tratar  do  co- 
tidiano,  a  peça  de  uma  ho- 
ra e  vinte  de  duração,  con- 
vida a  boas  gargalhadas 
junto  aos  atores,  pois  tem 
total  interação  com  a  pla- 
téia.  Apesar  de  seguir  um 
roteiro,  cada  espetáculo  é 
único  e  exclusivo,  marca 
presente  nos  artistas  que 
passaram  pela  Companhia 
de  Humor  DEZnecessários. 

Os  espetáculos  realiza- 
dos repercutem  de  forma 
positiva  e  têm  um  excelen- 
te retorno  da  mídia.  Com 


seus  vídeos  assistidos  pela 
internet  por  milhares  de 
pessoas,  o  humorista  se 
consagrou  com  casas  lota- 
das e  recordes  de  público  e 
críticas.  Um  humor  irreve- 
rente e  inteligente. 

Com  uma  hora  e  vinte  de 
duração,  a  comédia  prome- 
te uma  noite  de  pura  des- 
contração.  "O  negocio  é  sen- 
tar, parar  e  rir  muito,  ou, 
em  caso  de  hemorróidas,  as- 
sistir em  pé  mesmo!",  brin- 
ca Marcelo  Marrom. 

Elogiado  por  referên- 
cias da  arte  como  Jô  Soa- 
res, com  casas  lotadas  e 
recordes  de  público,  o  es- 
petáculo divide  o  foco  en- 
tre o  artista  e  a  platéia.  O 
show  te  convida  a  deixar  a 
timidez  e  "entrar  na  on- 
da" com  o  ator. 

"Gosto  de  falar  que  essa 
peça  é  um  show  de  humor. 
É  um  improviso  no  palco 
para  fazer  o  público  rir. 
Brinco  muito,  fazendo  uma 
espécie  de  bullying  cómico. 


Também  improviso  muito 
com  a  plateia,  e  com  as  notí- 
cias que  leio  na  hora,  por  is- 
so, cada  apresentação  acaba 
ficando  diferente  da  ante- 
rior", comenta  o  humorista. 

A  peça 

Espetáculo  apresentado  en- 
tre esquetes  e  improviso 
trata  de  assuntos  de  reper- 
cussão diária  e  chama  a 
atenção  do  público  para  o 
preconceito,  tratado  com 
muito  humor  e  leveza,  mas 
trazendo  reflexão  a  quem 
assiste.  Os  ingressos  estão 
disponíveis  na  bilheteria  do 
teatro  e  só  serão  aceitos  pa- 
gamentos em  dinheiro  ou 
cartão  de  débito,  ou  pelo  site 
www.ingressorapido.com.br. 

METRO  SANTOS 

No  Teatro  Coliseu  (rua  Ama- 
dor Bueno,  237,  Centro  Histó- 
rico, tel.:  4062  0016).  Sábado 
e  domingo,  às  21h.  Ingressos: 
R$  50  e  R$  60.  Classificação: 
14  anos. 


CURTA-METRAGEM 

Sesi  exibe 

filmes 

variados 

O  Sesi  Santos  exibe  a  par- 
tir de  quarta-feira  uma 
série  de  curtas-meragens 
que  começa  a  ser  exibido 
às  14h.  Serão  apresenta- 
dos filmes  de  15  minutos 
cada  um,  com  a  cassifica- 
ção  liberada  para  maio- 
res de  14  anos.  Os  filmes 
exibidos  serão  o  "Inqué- 
rito Policial  n°  0521/09", 
"Máscara  Negra",  "Morte 
e  Morte  de  Johnny  Zom- 
bie",  D.  on  Ice"  e  "Às  Ve- 


zes o  Céu  é  Azul".  O  Sesi 
Santos  está  localizado  na 
avenida  Nossa  Senhora 
de  Fátima,  366,  Jardim 
Santa  Maria.  A  entrada 
é  gratuita.  Mais  informa- 
ções pelo  número  3209- 

8230.  O  METRO  SANTOS 


Edy  Star 
canta  no  Sesc 


O  Sesc  Santos  recebe  sex- 
ta-feira,  às  21h30,  o  show 
do  cantor  Edy  Star.  O  pro- 
jeto  "Inclassificáveis"  tem 
como  proposta  celebrar  o 
maior  nome  do  rock  brasi- 
leiro, Raul  Seixas,  pela 
sua  importância  no  mer- 
cado musical.  A  homena- 
gem será  realizada  com 
músicas  da  obra  "Socieda- 
de da  Grã  Ordem  Kaver- 
nista  -  Apresenta  Sessão 
das  10",  assim  como  tam- 
bém os  40  anos  da  propos- 


ta de  uma  Sociedade  Al- 
ternativa com  o  LP  "Gita". 
O  cantor  era  amigo  pes- 
soal de  Raul  desde  a  infân- 
cia e  fará,  além  do  show, 
um  bate  papo  aberto  ao 
público  para  contar  suas 
vivências  com  o  cantor.  O 
show  será  realizado  na 
rua  Conselheiro  Ribas, 
136,  Centro.  A  faixa  etária 
é  de  18  anos  e  os  ingres- 
sos custam  R$  8.  Mais  in- 
formações    pelo  3278- 

9800.  O  METRO  SANTOS 


Programa  Cinemark  Mania. 
Sempre  uma  vantagem  exclusiva  para  você. 


Acesse  cinemark.com.br/cinemarkmania 
e  saiba  mais. 


Adquira  seu  cartão  na  bilheteria 


INEMARI 


e  ganhe  vantagens  exclusivas.        *  8  cmemarkoticiai  projetando  emoções 


Na  compra  de  um  ingresso 
com  o  seu  cartão  Cinemark 
Mania,  você  ganha: 

Um  postal  do  filme 

0  Espetacular  Homem-Aranha. 

Um  chaveiro  do  filme 

A  Era  do  Gelo  4.  aSBl 


Para  resgatar  os  brindes,  é  necessário  aquisição  de  um  ingresso. 
Sujeito  a  disponibilidade  de  estoque.  Imagens  meramente  ilustrativas. 


Na  compra  de  um  combo 
médio  (1  pipoca  média 
+ 1  refrigerante), 
ganhe  um  pote 
de  Maionese 
Salada,  500  g. 
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►  Luis  Fabiano  marcou  em  sua  volta  à  equipe 


a: 


Em  coletivo,  Mano  define  time 
titular  para  estreia  em  Londres 


O  técnico  da  Seleção  Bra- 
sileira Mano  Menezes  fez, 
ontem,  o  primeiro  coleti- 
vo do  time  olímpico  do 
Brasil,  no  campo  da  Esco- 
la de  Educação  Física  do 
Exército,  na  Urca,  zona 
Sul  do  Rio.  A  formação 
praticamente  define  os  jo- 
gadores que  deverão  co- 
meçar jogando  na  estreia 
do  time  na  Olimpíada  de 
Londres,  dia  26,  contra  o 
Egito.  O  grupo  do  Brasil 
ainda  conta  com  Nova  Ze- 
lândia e  Bielorrússia. 

Os  11  titulares  enfren- 
taram um  combinado  en- 
tre os  demais  jogadores 
do   Brasil  (Neto,  Bruno 


Uvini,  Alex  Sandro,  Dani- 
lo, Ganso  e  Lucas)  e  atle- 
tas do  Botafogo  Sub-20 
que  completaram  o  time. 
O  provável  time  titular 
em  Londres  foi  formado 
por:  Rafael  Cabral;  Rafael, 
Thiago  Silva,  Juan  e  Mar- 
celo; Sandro,  Rómulo  e 
Oscar;  Hulk,  Leandro  Da- 
mião e  Neymar.  Alexan- 
dre Pato,  com  um  proble- 
ma no  tornozelo  direito, 
ficou  fazendo  fisioterapia. 

A  Seleção  venceu  por  4 
a  0.  Hulk  fez  o  primeiro 
gol,  em  chute  do  lado  es- 
querdo, e  Oscar  marcou  o 
segundo,  em  cobrança  de 
pênalti  sofrido  por  Ney- 


mar. O  craque  do  Santos 
completou,  com  uma  ca- 
beçada, o  cruzamento  de 
Marcelo  e  fez  3  a  0.  Da- 
mião, concluindo  boa  tro- 
ca de  passes,  definiu  os  4 
aO. 

Após  o  quarto  gol,  Ma- 
no colocou  Ganso  no  lu- 
gar de  Damião,  com  quem 
passou  a  conversar  à  beira 
do  campo.  Depois  do  trei- 
no, a  Seleção  foi  homena- 
geada pelo  Exército,  rece- 
bendo de  um  grupo  de 
soldados  a  Bandeira  do 
Brasil.  O  técnico  retribuiu 
com  uma  camisa  da  Sele- 
ção e  agradeceu  a  estrutu- 
ra posta  à  disposição  do 


O  Palmeiras  e  São  Paulo 
empatam  por  1  a  1,  na  Arena  Barueri 
O  Com  o  resultado,  Verdão  segue  em 
penúltimo  no  campeonato  e  Tricolor 
perde  chance  de  entrar  no  G4 


Com  apenas  8  mil  pagan- 
tes na  Arena  Barueri,  Pal- 
meiras e  São  Paulo  fize- 
ram um  jogo  fraco  e  em- 
pataram por  lai,  em  par- 
tida válida  pela  nona  roda- 
da do  Brasileirão. 

O  resultado  não  foi 
bom  para  nenhuma  das 
equipes.  O  Verdão,  mesmo 
campeão  da  Copa  do  Bra- 
sil, não  consegue  melho- 
rar sua  situação  no  cam- 
peonato e  está  na  zona  de 
rebaixamento,  em  penúl- 
timo lugar,  com  apenas 
uma  vitória  e  seis  pontos. 
Já  o  Tricolor  perdeu  a 
chance  de  entrar  no  G4  e 
sobe  para  a  quinta  coloca- 
ção, com  16  pontos,  seis  a 
menos  que  o  líder  Atléti- 
co-MG. 

A  partida  marcou  a  es- 
treia de  Ney  Franco  e  a 


volta  de  Luis  Fabiano,  que 
ficou  dois  jogos  suspenso. 
O  camisa  9  do  São  Paulo 
mostrou  seu  diferencial  e, 
em  lance  de  oportunismo, 
fez  1  a  0  para  a  equipe  lo- 
go aos  12  do  primeiro 
tempo.  O  Tricolor  recuou 
e  o  Palmeiras  pressionou 
em  busca  do  empate. 

No  começo  da  segunda 
etapa  o  juiz  marcou  um 
pênalti  duvidoso  em  cima 
de  Valdivia.  O  próprio  chi- 
leno cobrou  e  Denis  fez 
boa  defesa.  A  pressão  con- 
tinuou até  os  36  minutos, 
quando  Mazinho  aprovei- 
tou bola  perdida  na  área  e 
empatou. 

O  Palmeiras  volta  a  jogar 
na  quinta-feira,  com  o  Cori- 
tiba,  no  Couto  Pereira.  O  São 
Paulo  recebe  o  Vasco  quarta, 
no  Morumbi.  o  metro 


Palmeiras:  Bruno;  Artur,  Leandro  Amaro,  Maurício 
Ramos  (Maikon  Leite  □)  e  Juninho;  Henrique  H, 
Márcio  A.,  João  Vitor  □  e  Valdivia;  Mazinho  (Fernan- 
dinho)  e  Betinho  (CicinhoD).  Técnico:  Felipão 

1  V 

São  Paulo:  Denis;  Rafael  Toloi  □,  Rhodolfo,  Douglas 
(Willian  José)  e  Cortez;  Casemiro  (Rodrigo  Caio),  De- 
nilson □  (Maicon),  Cícero  e  Jadson;  Osvaldo  □  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 

•  Local:  Arena  Barueri  •  Gois:  Luis  Fabiano,  aos  31  do  1°  tempo,  e  Mazi- 
nho, aos  36  do  2o  •  Arbitragem:  Péricles  B.  P.  Cortez  (Fifa-RJ),  auxiliado 
por  Rodrigo  P  Joia  (RJ)  e  Dibert  P.  Moisés  (RJ)  •  Público:  8.374  pagantes 

MOWA  PRESS/DIVULGAÇAO 


►  Neymar  foi  o  destaque  do  coletivo  de  ontem 


grupo  pela  Escola  de  Edu- 
cação Física  do  Exército. 

A  delegação  verde-ama- 
rela  embarca  hoje  à  noite 


para  a  Londres,  onde  faz 
um  amistoso  contra  a  Grã 
Bretanha,  sexta-feira. 

O  METRO  RIO 


esporte 


SÁBADO 

Corinthians 

2x1 

Náutico 

Figueirense 

3x4 

Atlético-MG 

Ponte  Preta 

4x1 

Coritiba 

ONTEM 

Botafogo 

1x1 

Fluminense 

Internacional 

0X0 

Santos 

Cruzeiro 

1x3 

Grémio 

Bahia 

1x2 

Flamengo 

Palmeiras 

1x1 

São  Paulo 

Vasco  da  Gama 

1x0 

Atlético-GO 

Sport 

2x1 

Portuguesa 

BRASILEIRÃO  2012 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP 

SG 

ATLÉTICO-MG 

22 

7 

16 

10 

VASCO 

20 

6 

16 

5 

FLUMINENSE 

19 

5 

16 

10 

BOTAFOGO 

16 

5 

21 

6 

SÃO  PAULO 

16 

5 

12 

2 

INTER 

16 

4 

12 

5 

GRÉMIO 

15 

5 

12 

3 

PONTE  PRETA 

15 

4 

13 

4 

FLAMENGO 

15 

4 

15 

2 

CRUZEIRO 

14 

4 

12 

SPORT 

12 

3 

10 

-1 

NÁUTICO 

10 

3 

10 

-7 

SANTOS 

9 

1 

7 

0 

CORINTHIANS 

8 

2 

7 

-5 

PORTUGUESA 

8 

2 

6 

-6 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

11 

-3 

CORITIBA 

7 

2 

14 

-6 

BAHIA 

7 

1 

7 

-5 

PALMEIRAS 

6 

1 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

4 

-12 
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Santos  empata 
mais  uma  vez 

O  Sem  suas  principais  estrelas,  equipe  alvinegra 
fica  no  0  a  0  contra  o  Internacional,  em  Porto  Alegre 


LUCIANO  LEON/FRAME/FOLHAPRESS 


Sem  suas  principais  estre- 
las -  o  goleiro  Rafael,  Gan- 
so e  Neymar,  todos  na  Sele- 
ção  -,  o  Santos  ficou  no  em- 
pate sem  gois  contra  o  In- 
ternacional, ontem,  no  Bei- 
ra-Rio,  em  Porto  Alegre.  O 
resultado  manteve  o  Peixe 
em  13°,  com  nove  pontos  e 
próximo  a  zona  de  rebaixa- 
mento. Já  o  Colorado  fica 
com  16  pontos,  caindo  para 
a  sexta  colocação. 

Esse  foi  o  sexto  empate 
do  Santos  em  nove  jogos,  o 
terceiro  em  O  a  O  -  também 
contra  Bahia  e  Portuguesa. 

Desde  o  título  do  Cam- 
peonato Paulista  a  equipe 
não  consegue  mostrar  um 
bom  futebol,  como  aconte- 
ceu mais  uma  vez  ontem. 


As  duas  equipes  fizeram 
um  primeiro  tempo  apáti- 
co, com  quase  nenhuma 
chance  de  gol  ou  lances  de 
perigo.  O  jogo  melhorou  na 
etapa  seguinte  e  por  pouco 
o  Santos  não  marcou  em 


dois  lances.  No  primeiro,  o 
zagueiro  Bolívar  tirou  a  bola 
em  cima  da  linha  após  chu- 
te fraco  de  Miralles.  Pouco 
depois,  em  cabeçada  de 
Henrique,  Muriel  fez  exce- 
lente defesa,  o  metro 


0# 

Internacional:  Muriel;  Nei  □,  Bolívar  □,  índio  e  Fabrí- 
cio □;  Guinazu  □,  Élton  (João  Paulo),  Lucas  Lima  e  Ja- 
já  Coelho  (Maurides);  Mike  (Otavinho)  e  Dagoberto 
□.  Técnico:  Dorival  Júnior 

om 

Santos:  Aranha  □;  Bruno  Peres,  Bruno  Rodrigo,  Dur- 
val e  Juan  ■;  Adriano,  Arouca,  Henrique  e  Felipe 
Anderson;  Dimba  (Gerson  MagrãoD)  e  Miralles 
(João  Pedro  □).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Local:  Estádio  do  Beira-Rio  •  Arbitragem:  Wagner  Nascimento  Maga- 
lhães RJ),  auxiliado  por  Fabrício  V.  da  Silva  (GO)  e  Rodrigo  H.  Correa  (RJ) 

•  Público:  14.044  presentes 

Khodair  vence  a 
etapa  de  despedida 
de  Jacarepaguá 


O  paulista  Aliam  Khodair 
venceu  ontem  a  sexta  eta- 
pa da  temporada  da  Stock 
Car,  prova  que  marcou  a 
despedida  da  categoria  do 
autódromo  de  Jacarepaguá 
na  zona  oeste  do  Rio  de  Ja- 
neiro, antes  do  fechamento 
definitivo  para  a  constru- 
ção da  arena  esportiva  dos 
Jogos  Olímpicos  de  2016. 

O  piloto  da  Equipe  Vogel 
saiu  na  pole  -,  beneficiado 
pela  desclassificação  na  vés- 
pera do  tetracampeão  Cacá 
Bueno  (Red  Buli),  punido 
por  irregularidades  no  siste- 
ma de  freios  -  e  liderou  as 
30  voltas  sem  sofrer  qual- 
quer ameaça.  Numa  corrida 
de  recuperação,  bem  ao  seu 
estilo,  Cacá  Bueno,  que  lar- 
gou na  30a  colocação,  ainda 
terminou  em  8o  e  recupe- 
rou a  liderança  da  classifica- 
ção, derrubando  o  compa- 
nheiro Daniel  Serra  para  o 
2o  lugar. 

Envolvido  pelo  clima  de 
adeus  a  um  circuito  que 
frequenta  e  conhece  muito 
bem  desde  a  infância,  o  te- 
tracampeão fez  um  discur- 


MIGUEL  COSTA  JR./MF2 


so  de  agradecimento  ao 
descer  do  carro.  "Tudo  o 
que  consegui  na  minha  vi- 
da pessoal  e  profissional 


veio  do  automobilismo.  E  o 
começo  de  tudo  foi  aqui 
em  Jacarepaguá",  lembrou. 

O  METRO  RIO 


►  Arouca  sofreu  forte  marcação  de  Guinazu 


JÉSSICA  RINALDI/REUTERS 


Guga  celebra  Hall  da 
Fama  nos  Estados  Unidos 


Após  ser  eternizado  no 
Hall  da  Fama  do  ténis, 
Gustavo  Kuerten  realizou, 
ontem,  uma  partida  de 
exibição  em  Newport,  nos 
Estados  Unidos. 

Em  meio  a  muita  des- 
contração  e  atuando  na 
grama,  o  ex-tenista  brasi- 
leiro formou  dupla  com 
Stan  Smith  e  enfrentou  o 
norte-americano  Todd  Mar- 


tin e  o  australiano  Owen 
Davidson,  em  partida  que 
durou  pouco  mais  de  meia 
hora  e  acabou  com  vitória 
dos  adversários  de  Guga 
por  4/3  (5/3  no  tie-break). 

Guga  se  tornou  o  segun- 
do brasileiro  a  chegar  ao 
Hall  da  Fama.  Maria  Esther 
Bueno,  com  19  títulos  de 
Grand  Slam,  foi  homena- 
geada em  1978.  o  metro 


Breves 


Blatter  pede 
Havelange 
fora  da  Fifa 

POLÉMICA.  Joseph  Blat- 
ter, presidente  da  Fifa, 
disse  em  entrevista 
que,  por  ele,  João  Have- 
lange não  será  mais  o 
presidente  de  honra  da 
entidade.  O  brasileiro 
foi  pego  recebendo 
propinas  de  uma  antiga 
parceira  da  entidade. 

O  METRO 

Cubano  pode 
ser  próximo 
rival  de 
Spider 

UFC.  Hector  Lombard, 
cubano  naturalizado 
australiano,  pode  ser 
o  próximo  adversário 
de  Anderson  Silva,  na 
disputa  do  cinturão  dos 
médios  no  UFC.  Hector 
faz  parte  do  Bellator, 
mas  vai  enfrentar  Tim 
Boetsch  este  ano,  no 
Canadá  e,  se  vencer, 
luta  com  Spider. 

O  METRO 


